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PORTO 48 DE JANEIRO, 


DECIMA INDUSTRIAL. 


Como é sabido, a maior parte dos re- 
cursos que da exageração no lançamento da 


decima, por indostria, interpozeram os con- 
tribuintes, no anno economico corrente, das 


juntas de lançamento para o «conselho de 


districto, foram attendidos. O conselho jus- 


tificou as suas resoluções em face da lei. 

Os recursos foram em grande numero , 
“e ainda há pouco se terminou o conhoci- 
mento d'elles pelo conselho de districto. 
A'cerea de muitos tiveram de ser ouvidas de 
novo as juntus, tendo de demorar-se a re- 
solução definitiva do conselho. Ainda em 
muitos processos o segundo acrordão do 
conselho não baixára do governo civil para 
as juntas, a fim de proseguirem os ter- 
mos. 

O snr. delegado do Lhesouro entendeu 


dever recorrer para o conselho de estado 


dos aecordãos do conselho de districto em 
que os recorrentes foram providos. Alguns 
desses recursos já subiram para o conselho 
de estado, mas ainda neste tribunal não 
havia resolução alguma sobre tão importante 
pendencia. 

Por certo que os recorrentes do lança- 
mento das juntas não tem culpa alguma na 


demora que so ha dado na resolução defi- 
demora occasio- 
nada pelas circunstancias occorridas. Não era 
possivel obter o ultimo julgamento antes da 
epocha fixada para a cobrança da impo- 


*nitiva da ultima instancia, 


- Sição. 


Mas a epocha da cobrança chegou, e 
os recebedores annunciam que a-contribuição 
“ha-de ser poga pela cifra do lançamento, 
mesmo para os que d'elle recorreram e ob- 
tiveram, no conselho de districto, se da re- 
“solução d'este tribunal o delegado do the- 
souro recorreu para o tribunal superior. De 
sorte que os contribuintes são compelidos ao 
pagamento por inteiro, ficando inutilisads a 
resolução do conselho de districto, tendo só 


de vigorar para compensação no lançamente 


futuro, se fôr confirmada pelo conselho de 


estado. 


Suscita-se pois a questão juridica se O 


recurso-do delegado do thesouro tem o ef- 
feito de suspender ou não a execução do 
accordão do conselho de districto. Intelligen- 
tes jurisconsultos sho de opinião que em 
face da lei tal recurso não suspende 'o effeito 


buintes que vão ser relaxados ao poder jndi- 
ciario. Qu o fisco terá de parar ou aconte- 
cimentos desagradaveis terão de ser presen- 
ciados. Não nos parece que por parte do fis- 
co se tenha andado com a devida pruden- 
cia em negocio de tanta gravidade. 

O argumento da compensação no lan- 
camento futuro entendemos não colhe a fa- 
vor do fisco para o caso da decima indus- 
trial. A razão diz-nos claramente que tal ar- 
gumento é inefficaz contra as variadissimas 
eventualidades que podem sobrevir, inutili- 
sando para o contribuinte tal compensação. 

Para a decima predial a compensação 
póde ter lugar em proveito do contribuinte 
prejudicado no excesso do lançamento an- 
terior. O rendimento do predio não desap- 
parece senão por casos muito extraordina- 
rios, e a componsação póde dar-se em um 
ou mais annos. À eventualidade mais ordi- 
naria é a mudança de possuidor, mas n'esta 
mudançao vendedor póde acautellar no con- 
tracto a compensação. 

Para a decima industrial não ba a mes- 
ma razão. O rendimento pela industria está 
sugeito a indefinidas variantes que podem 
mudar as circumstancias do contribuinte de 
dia para dia. E” escusado apontar exemplos 
que estão so ulcance da mais curta intelli- 
gencia. Como segurar a compensação pára o 
contribuinte? E como obrigal-o a um paga- 
mento excessivo certo e determinado, diante 
de uma compensação futura incerta e inde- 
finida? A razão diz que-não póde ser. A 
boa intelligencia das leis não deve ofluscar 
a razão, 


rem aum pagamento que um tribunal já 


dos contribuintes. E é para esperar que tal 


bjraias do justo e equitativo.- 


— 


A QUESTÃO DE HESPANHA COM MARROCOS. 


Fazem bem os contribuintes em cogitar 
todos os recursos legaes para não salisfaze- 


julgou excessivo, até que o tribunal “supe- 
rior diga que a justiça não está da parte 


não diga o conselho de estado. Se contra 
tal esperança os contribuintes não obtiverem 
na ultima instancia provimento então resta 
obedeecer, e tractar de pedir a reforma da lei 
para que a distribuição do imposto venha ás! 


O «Journal des Débats» publicou ulti- 
mamente um artigo ácerca da questão em 
que a Hespanha se acha empenhada. com 
Marrocos , que julgamos digno de ser lido 


excitar a Hespanha aos projectos de con-! 
quista geral de Marrocos que então fermen- 
tavam em certos espiritos e certos jornaes. 
E era porque conheciamos as difficuldades 
mesmo de uma simples campanha no ter- 
reno fechado e montanhoso do Rif, qué se 
levanta, desde Tanger á Moulouia, como uma 
alta barreira entre à Eróiie a Africa. Pela 
multidão de recontros que ha' um mez tem 
tido lugar, pela demora das marchas do 
exercitô de O'Donell, reconhece-se quanta ra- 
zão linham tido os ministros da rainha Isa- 
bel em assignar á expedição um fim pre- 
ciso e circumscripto. Haviam por certo com- 
prehendido que uma guerra d'invasão, sem- 
pre perigosa em paiz estrangeiro e inimigo, 
se complica n'estas circunstancias com obs- 
taculos, dos quaes uns são peculiares a Mar- 
rocos e outros á Hespanha. Nas vesperas 
d'um grande sucesso tal como a tomada de 
Teluão, a mesma prudencia os convidará a 
aproveitar, para termo da guerra, o momento 
em que as armas de sua patria liverem de- 
sempenhado a honra da sua bandeira e conse- 
guido garantias convenientes. 

Motivos poderosos aconselham que se per- 
severe n'esta attitude reservada. Em qual- 
quer estação, e sobre tudo n'aquella em que 
estamos, o imperio de Marrocos é defendido 
nas suas praias do norte pelo estado do mar 
no estreito de Gibraltar, onde a força da cor- 
rente redobra a agitação tempestuosa das va- 
gas. Na costa occidental, a approximação do 
littoral quasi que não é menos perigosa no 
inverno; a esquadra hespanhola o experimen- 
tará se julgar de utilidade tentar ahi algu- 
mas demonstrações para appoiar ou com- 
pletar as operações do Rif. No interior do 
paiz, tanto no territorio de Marrocos como 
na Argelia, as chuvas torrenciaes embebem 
a terra, impedem todos os váos e tognam 
quasi impraticavel um terreno sem estradas 
e sem pontes. 

Estes obstaculos naluraes, fortifica-os 
ainda o povo marroquino com a sua propria 
resistencia. A maior parte dos geographos 
avaliam em oito e nove milhões os habitan- 
tes de Marrocos, cifra que redusiremos a seis 
milhões, segundo a densidade conhecida da 
população argelina, que se tem desenvolvido 
em condições quasi analogas. Armando só 
um homem sobre seis, proporção mui mo- 
derada em uma sociedade onde todo o ho= 
mem é soldado, temos uma leva de 500:000 
homens que o imperador de Marrocos pode- 
rá lançar contra seus inimigos no dia em que, 


parado para a lucta e se muniusem Gibral-; 
tar e em Inglaterra de instrumentos de com- 
bate, entre os quaes figuram as carabinas 
Minié. O resto das tropas, que se compõe 
dos contingentes irregulares fornecidos pelas 
tribus, sem estar tão- bem armado nem exer- 
cilado, nem por isso deixa do ser menos 
intrepido, e o valor de cada combatente, em 
Iuctas que são mais individuaes do que col- 
lectivas, augmenta com o conhecimento do 
terreno mui accidentado , onde as grandes 
manobras são impossiveis. 

Todas estas forças se retemperam ao 
fogo do patriotismo que defende a terra na- 
tal, da fé religiosa que mostra as alegrias do 
céo além d'uma morte gloriosa: fanatismo 
exaltado que não é o menos energico dos 
meios de defeza contra os christãos | 

Todo o estrangeiro que invadisse Marro- 
cos se chocaria ahi contra as mesmas pi 
x0es; para à Hespanha, o furor da resis- 
tencia angmenta com o odio implacavel que 
lhe votaram os mouros d'Africa, em lem- 
brança da brutal expulsão que lançou seus 
pais fóra da Peninsula nos seculos 15.º e 16.º 
E" bem para suppor que os soldados hespa- 
nhoes partilhem em qualquer grau estas vio- 
lentas antipathias, vendo-se que de parte a 
parte não se fazem prisioneiros; para os dous 
campos inimigos é uma guetra de morte 
que recomeça depois de uma tregoa de tre- 
zentos annos.'Debalde o marechal O'Donnell, 
em uma proclamação que olferece um les- 
temunho claro do progresso das ideas nos 
espiritos escolhidos, promette aos vencidos 
o respeito de seu culto; é pera duvidar po- 
rém que a córte, o clero, o povo, o exer- 
eito ralifiquem uma promgssa desmentida ao- 
tecipadamente por todas as tradições nacio- 
naes; e milhares de vozes saudaram, na 
nova guerra, uma cruzada renascente contra 
os inimigos da cruz. E” que entre o musul- 
mano e o hespanhol a hostilidade , senão a 
guerra, é eterna. A' vista do crescente, fer- 
menta o germen de todas as velhas recor- 
dações. Por ter reinado durante oito seculos 
na peninsula, Mahomet tornou-se um inimi- 
go pessoal, e u mortandade de seus secta- 
rios tem todo o encanto d'uma vingança pa- 
triotica e ao mesmo tempo religiosa: Pela 
sua parte, os mouros experimentam os mes- 
mos resentimentos com o pensamento de que 
seus pais foram implacavelmente expulsados 
de uma terra que tinham illustrado por glo- 
riosos monumentos e fecundado por immor- 
redourgs beneficios : as chaves de Sevilha e 


sulmanos transigem em tudo, menos na sua 
religião. Por falta de saber sujeitar-se a 
esta condição, a Hespanha nunca pôde fun- 
dar nada em Africa : as cidades que occu- 
pou attestam ainda, em seus monumentos 
militares e religiosos, que fôra só a guerra 
e a propaganda chrislãá quo tentaram a sua 
bição ; mas fóra destas cidades nenhum 
vestigio du colonisação revela outros pensa- 
mentos. Como colonisar em um povo que a 
toda a força se quer converter, mesmo pela 
violencia das armas e da inquisição, e que 
obstinadamente recusa converter-se! Uma tal 
impotencia reduz singularmente, pelo menos 
segundo as ideas do seculo 19,º, a gloria 
dos Ximenes e dos Carlos-Quinto; e com- 
tudo, para uma parte da nação hespanhola, 
são as suas façanhas que se trata de reco- 
meçar | 
Por isso sobretudo o caracter nacional 
difere singularmente áquem e álem dos Py- 
reneus, e este contraste affasta toda a assi- 
milação entre a conquista da Argelia pela 
França e a de Marrocos pela Hespanha, A 
França deveu os seus successos tanto pelo 
menos á sua tolerancia, qualificada até por 
alguns de indifferença , como ao poder de . 
suas armas, Em seu passado, nada a emba- 
raçava: seus reis christianissimos, Luiz XII 
e Francisco |, tinham contrahido allianças 
com os Sultões de Constantinopla; por ins- 
lincto, não via na diversidade dos cultos se- 
não uma diversidade de espectaculos curi 
sos ou de homenagens á divindade : não 
perseguiu pois ninguem; pelo contrario edi- 
ficou e reparou as mesquitas, remunerou os 
muphtis e os imans, saudou com os seus 
tiros de canhão o principioe o fim das fes- 
tas musulmanas, respeitou sinceramente os 
costumes e as leis civis mais oppostas ás 
nossas. Habil politica, que permitiu vies- 
sem para nós tudos aquelles que a isso eram 
impellidos pelos seus interesses ou senti- 
mentos, desde os cumes da aristocracia até 
às classes do povo arabe, e enfraqueceu os 
nossos inimigos dividindo-os: que na sua 
politica se intromettesse o espirito, já não 
de perseguição, mas de proselytismo, e ver- 
se-bia em que ficariam esles preciosos ro- 
sultados | 
O que fica dito não tem outro fim senão 
mostrar quanto differiriam às probabilidades 
de bom exito, se o exemplo da França ten- 
tasse a ambição da Hespanha. Não se devo 
além disso esquecer que apesar d'este pri- 
vilegio de nosso caracter nacional, isento de 


pelas valiosas considerações que n'elle se fa- 


todo ontra suas 


d'aquelle sccordão. 


e 
tribunal superior, então é que se não dava 


a suspenção do effeito do primeiro aceor- 


dão. Sendo o delegado o recorrente para 
a ultima instancia não ha tal suspenção. 
Pela maior parte os contribuintes que 
ainda tem pendente a resolução final, não 
se acommodam à exigencia dos recebedores, 
e tencionam deixar de pagar. Vão chover 
as execuções do fisco, e o poder judiciario 
terá de resolver se o recurso do delegado 
do thesonro suspende ou não os eficitos do 
accordão do conselho de districto. Esta pen- 
dencia durará em quanto não forem appa- 
. tecendo as resoluções do conselho de estado. 
Este desagradavel conílicto, com o qual 
nada lucra a fazenda" publica, podera-se 
ter evitado se uma portaria, que nos pare- 
ce estar nas atribuições: do poder executivo, 
tivesse ordenado que se fizesse a cobrança 
pelo lançamento anterior até que o conselho 
de estado resolvesse em ultima instancia so- 
bre o objecto. E'immensa a lista dos contri- 


Se os recorrentes para o conselho de 


interpozessem segundo recurso para. o 


zem para mostrar qu 
pa Q 


nientes garantias, 


e proteger os presídios hespanhoes contra 
novos ataques. Em seguida pois damos .a 
traducção d'esse artigo : 


nha e Marrocos, não hesilámos em reconhe- 
cer que tal guerra era justa em seu princi- 
pio, e seria util nas suas consequencias, pro- 
legendo os presídios hespanhoes contra no- 
vos ataques, e a navegação europea contra 
os piratas do Rif. Nos debates que se"sus- 
citaram ácerca das intenções da Hespanha, 
entre o gabinete de Madride o de Londres, 
as nossas sympathias pelo povo inglez ti- 
veram de ceder á estima ainda mais eleva- 
da que professsmos pelos direitos sobera- 
nos dos governos e pela segurança da 
navegação no Mediterraneo. Mas adherindo 
a uma d'estas necessarias e dolorosas vin- 
ganças que à civilisação ainda não pôde 
riscar de seus costumes, procuramos não 


mm mta 


e a guerra não deve 


0 para assegurar a navega- 
gão do Mediterraneo contra ospiratas do Rif 


« Quando ha tempo se confirmou a noli- 
cia de proximas hoslilidades entre a Hespa- 


invocando o sey titulo de Kalifa do Oceiden- 
te,-levantar o estandarte da guerra santa. Sem: 


Top PTOS MUTTETOS,-IECESSA 
riamente um pouco incertos, dos boletins 
hespanhoes, não se póde pôr erm duvida que 
multidões armadas se lancem a travez das 
columnas a cada uln de seus passos. Falla- 
se já de 50 a 60 mil homens reunidos em 
volta de Tetuan para defender a praça, e 
esta avaliação nada tem de inverosimil. Sem 
duvida, em ordem de batalha, a força de 
ataque ou de defesa está longe de ser pro- 
porcional ao numero, como o mostrava o 
vencedor d'Isly; não se póde porém esquecer 
que o illustre marechal, por mais confiança 
que tivesse na superioridade da disciplina, 
pediu um exercito de 100:000 homens para 
submelter a Argelia, metade menos extensa 
e povoada do que o imperio de Marrocos. 
Neste imperio, as tropas regulares, cujo 
nucleo é constituido pela celebre guarda ne- 
gra do sultão, estão armadas e instruidas á 
europea, debaixo da direcção de renegados, 
de desertores, e talvez tambem de alguns 
officiaes christãos; desde longa data Si 
Mohammed, seu actual senhor, as tem pre- 


TO DO DINHEIRO. 
POR 
HENRI CONSCIENCE. 


[Continuado do n.º 18,] 
IV. 


E' noite. A «cidade está mergulhada no 
silencio e nas trevas. Tudo dorme... 

Em casa de Robyn, um pequeno quarto 
afastado está armado de crepes. Sobre uma 
meza há um crucifixo de prata entre duas 
velas de céra amarella, A luz pallida e va- 
cillante d'estas tochas de luto lança sobre 
todos os objectos uma côr livida e duvidosa, 
e apenas chega d profunda alcova, onde um 
cadaver está estendido debaixo d'uma co- 
berta branca. E' um velho; os cabellos 
brancos como a neve lhe brilham sobre as 
fontes. Poderia julgar-se que elle dorme um 
somno profundo, senão tranquillo; porém o 
seu rosto, allumiado pelos reflexos amarel- 
los das: tochas, é d'uma pallidez livida e 
côr de chumbo ; os seus labios contrabidos 
ficam immoveis, e toda a sua physionomia 
está desfigurada pop uma terrivel expressão 
de sofirimento e desespêro. Parecia que este 
homem fôra: surprehendido pela morte no 
momento em que dava um grito de afflic- 
são. 3 
A" cabeceira da cama está sentada uma 
velha, com a cabeça encostada ao espaldar 
da cadeira. Os seus vestidos estão: sujos: e 
usados; da sua grande touca sabem algumas 
torcidas de cabello, que lhe cabem em des- 
ordem sobre a testa. O seu rosto está sul- 


cado de rugas profundas, e a dureza mas- 


culina das feições altesta um caracter rude 
e brutal. A sua respiração é wagarosa ; o 
eito se-lhe levanta e abaixa penosamente, 
«Enehendo 9 quarto d'um estridor me 
Comtudo ella não está dormindo um somr 


: u P 
fundo +" porquanto abro por intervallos qs 


olhos pardos, e lança tm olhar vago e in- 
deciso para uma outra mulber, sentada de- 
fronte della ao pé da cama, na mesma al- 
cova. 

Esta ultima é mais moça, 'e ainda que 
os seus vestidos tambem inculquem indigen- 
cia, estão limpos e arranjados com esmero. 
O seu braço dobrado sustenta-lhe a-cabeça, 
e dorme na'borda da meza um somno pa- 
cifico. : 

Por longas horas os cirios enviaram o 
seu funebre clarão sobre us faces cavadas 
do defunto; por longas horas as mulheres 
encarregadas de velar junto a elle ficaram 
mergulhadas na somnolencia... alé que um 
carro, abalando o pavimento da rua, veio 
emfim annunciar que o dia ia nascer. 

A velha abriu lentamente os olhos, es- 
tirou os membros e murmurou para si: 

— Safa | que frio! "Tenho os membros 
despedaçados de ter dormido n'esta cadeira 
tão dura. Talvez julguem que dariam uma 
almofada para sa sentar uma pobre mulher 
como eu! Pois sim, isso era estragal-a |! Fe- 
lizmente, ao menos, que a morte é justa. 
Este velho sovina, que faz uma carranca 
como se já se estivesse ussando no «inferno, 
será deitado pela manhã n'uma cova, abso- 
Intamente como se em sua vida nunea ti- 
vesse possuido um real; e os vermes não 
o pouparão mais do que se elle tivesse mor- 
rido n'umas polhas... Safa| que frio aqui 
está | O" Thereza, acorda | já dormiste bas- 
tante! Não ouves os camponezes que já se 
dirigem á feira? 

A moça acordou, esfregou os olhos e 
disse, percorrendo o quarto com a vista, 
com uma especie de lerror. 

—.0h | que terrivel sonho | Ainda es- 
tou a suar por todo o corpo. 

— Na verdade, Thereza, parece-me que 
estás a trêmer | Julgo, minha filha, que a 
tua vocação não, é de vigiar os mortos; com- 


er; mas a gento hoje vivo tanto tempo | 


tudo sería um officio melhor do que o pa- 
rece se houvesse mais alguma cousa que fa- 


— Abl Beth que medo eu tive! So- 
nhei que o senhor que está na alcova, — 
Deus se compadeça da sua pobre alma! — 
sonhei digo, que se levantava da cama, e 
vinha para mim ; olhava-me fixamente com 
os seus olhos envidraçados, e queria á viva 
força dar-me a mão. Julguei morrer de me- 
do, porque bem sabeis que a mão d'um de- 
funto queima como fogo | 

— Ora vamos, lula, disse a vela rindo- 
se, quem morreu morreu ; as almas não vol- 
tam cá; teem bastante que fazer lá em cima, 
quando tratam de ajustar as suas contas. 
— Beth, Beth, disse a outra fazendo o 
signal da cruz, vós não acreditaes em nada. 
Não sabeis o que aconteceu antigamente na 
cosa grande, no fim da nossa rua? Pergun- 
tai-o á avó do pedreiro; essa viu com os 
seus olhos, uma alma do outro mundo. Por- 
que havia ella de mentir? r 

— Sim, isso via-se em outro tempo, 
respondeu Belh, bem o sei; quando alguem 
tinha roubado ou enganado a gente, era con- 
demnado a vir cá depois da sua morte, alé 
que o dinheiro roubado fosse restituído. Mas 
tudo isso está mudado, minha filha. Deus 
do céo, se nós ainda estivessemos n'esse 
tempo! Mas se todos os que enganam a gen- 
te, devessem voltar a este mundo, não se 
poderia passar nas ruas, porque estariam 
atulhadas d'almas do outro mundo. Ora va- 
mos, o que ahi está n'essa cama, não é mais 
que pó e cinza, como diz o proverbio... 
Olha para debaixo da mesa, para ver se 
ainda ha alguma cousa na garrafa; porque 
não sei o que tenho, mas falta-me o ani- 
mo, está aqui muito frio | 

* Theresa tirou uma garrafa debaixo da 

mesa, e deu-a á sua velha companheira. 
Esta bebeu um gole, e fazendo-extraordina- 
rias caretas proseguiu. 

— Anda Theresa, bebe tambem uma 
pinga; isso ha-de aquecer-te, 

— Apre | respondeu a outra com nojo, 
não quero semelhante bebida | 

— Então tu foste creada com leile q 


tre chrislãos e musulmanos, e que os afri- 
canos da regencia eslivessem no mesmo ni- 
vel de barbaria do que os de Marrocos. 
No principio e na hora do perigo im- 
minente c ruidoso, esta exaltação religiosa 
parece uma força; e é-o elfeclivamente para 
inflamar a coragem e inspirar o desprêso da 
morte aos combatentes. Mas por pouco que 
se prolongue a campanha, não se tardará a 
verificar quanto ella é prejudicial ao suc- 
cesso serio e duradouro dos christãos. Em 
vão o vencedor avança atravez do paiz; elle 
abi marcha isolado de todo o apoio, de todo 
o esclarecimento : a resistencia continúa quasi 
sempre igual, porque não há inimigo fóra 
de combate senão o que cahe sob o tiro da 
espingarda ou do canhão: não há tribu que 
peça o aman, que consinta em desarmar-se, 
que venha em auxilio: não há mercado 
aberto para a renovação dos viveres. Os mu- 


o odio ci os musulmanos e 
a no D) iso ele 
durante muitos annos, 
quinhentos milhões de despezas de guerra | 
Em presença de semilbantes e mais duras 
eventualidades, vê-se quanto será prudente 
que a Hespanha circumscreva cuidadosamen- 
te o conflicto ao terreno dos presídios a pro- 
teger, dos piratas a cusligar. A'cerca d'estes 
ultimos, uma declaração do representante do 
imperador, recentemente publicada, preten- 
de que ha quatro annos elles se tem abstido 
de todo e qualquer ataque; mas isso depen- 
de exclusivamente ou do acaso ou de uma 
extrema prudencia dos marinheiros europeus, 
por quanto, ainda no anno passado, o «Mo- 
niteur Universel», segundo as informações 
recebidos a respeito das disposições hostis 
dos Riflenos, convidava os navios a passar 
a 15 milhas ao largo da costa. O impera- 
dor de Marrocos está obrigado a pôr lermo 
a estes perigos ou a responder por elles pe- 
rante a Europa. 

Em vista da tomada proxima e provavel 
de Tetuan, corre já em Gibraltar o boato de 


pão alvo? Espera, espera, minha amiguinha; 
se continuares por pouco que seja, no offi- 
cio de veladora de defuntos, cedo mudarás 
de parecer. 

— Deus me livre de tornar na minha 
vida, a velar ao pé d'um defunto, que me 
seja estranho | disse a moça com um suspi- 
ro. Aceitei d'esta vez, porque meu marido 
está no hospital, e é preciso que-ganhe al- 
guma cousa para dar pão aos meus que- 
ridos filhinhos; mas olbai Beth, é pela ul- 
tima vez, e quando precisardes d'uma com- 
panheira, pora-uma noite igual, dirigi-vos a 
outra. Um defunlo é muito feio; quando 
meus olhos se dirijem ao rosto d'este po- 
bre snr. Robyn, tremo como varas verdes. 

— Bem se vê Theresa, que não és an- 
tiga no officio; som isso dirias ao contra- 
rio: quanto peior é o defunto mais vale. 

— Ah! vós não estais em vosso juizo. 
Nao digais semelhantes cousas no .logar em 
que estamos, exclamou Thereza em signal 
do desaprovação. 

-- Julgas acaso queo velho avarento te 
ouvirá? Porem o que eu digo é facil de com- 
preherider, continuou Beth a Negra. Quando 
morremos nós outros os pobres, por que nos 
havemos d'affligir? Chegamos oús a este 
mundo, e nús sahimos d'elle. Tambem não 
fazemos caras lão feias; porque uma vez 
que as cousas lá em cima, não corram 
muito mal, sempre temos a certesa de estar 
la um pouco melhor do que aqui, 

— Se não tivessemos nem filhos, nem 
marido, nem mãi para deixar, a morte não 
seria sem duvida para nós uma desgraça 
muito grande; mas tanto o pobre como o 
rico teem amor à vida! 

— Um rico que está para morrer pensa 
no ouro, nas casas, nas carruagens; elle 
dominava em toda a parte, todos se lhe. 
abaixavam ; em sua, mesa reunia todas as 

ualidades de manjares appetitosos; bebia 
dade pela manhã até á noite excellente vi- 
nho; tinha sempre musica em casa, jogava, 
e regalava-sa como se este fosse o seu uni- 


co emprego na vida!... E é-lhe preciso 
deixar tudo isso,” tudo ! De sua riqueza não 
leva como tu e eu senão algumas varas de 
panno. Se toda a vida tivesses nadado em 
ouro e na abundancia, e que a morte viesse 
dizer-te: está acabado! Accredita-me, tam- 
bem havias de fazer uma carranca. 

— O que estaes a dizer não é mais que 
um gracejo, respondeu a outra: eu vi, 
quando morreu a senhora da casa de por- 
tão, que faz a esquina da nossa rua. Tinha 
a cara tão socegada, lão agradavel, e tão 
serena, quo parecia já um anjo noceu. Não 
tinha medo della, e se me atrevesse tel-a- 
hia abraçado, bem certa de que isso seria 
para mim uma benção. A morte quando é 
assim não assusta. 

— Eu o creio! Mas tu de quem fallas? 
disse Beth a Negra. Uma senhora que ama- 
va tanto os pobres, que todos os dias fazia 
boas obras, e não conhecia maior alegria do 
que a de consolar os desgraçados |. Se fos- 
ses rica d'aquella maneira poderias morrer 
sem temor. E" bom para os que possuem 
thesouros fazer bem n'este mundo, porque, 
vês lu, ainda lhes fazem melhor no parai- 
zo... Porém Jesus Senhor! os ricos d'esta 
especie são raros! Sabes o que é um ca- 
mello, Theresa; é um animal grande, não é? 
Pois bem, o vigario disse domingo passado, 
no sermão, que era mais facil passar um 
camello pelo fundo d'uma agulha, do quo 
um rico pela porta do ceu. 

— Era um modo de fallar: o vigario 
fallava dos maus ricos, e a riqueza não é 
vicio, assim como a pobreza não é virtude. 
Se um pobre faz mal, será preciso tambem 
que elle sofíra a pena. Vós tendes osga aos 
ricos, Beth, e fallaes como se Deus não fosse 
justo para com todos. Cada um será recom- 
pensado segundo as suas obras. 

— Sim, sim, talvez nós fizessemos bas- 
tante mal se tivessemos “poder para isso, 
mas como tu dizes, ricos ou pobres, tudo 
o que fazemos está escripto lá em cima no 
registro grande, Alli está um na alcova que 


p; 


0 COMMERCIO DO PORTO 


que o Shorif mandára-sondar “os espiritos em; 
Madrid e que M, Drummond=Hay se dispõe 

a offerecer a sua mediação no momento Op- 
portuno. Se uma tal inilervenção se lornar 
necessaria, esperamos que a França ahi ha- 
de figurar, porque, menos que outra qual- 
quer potencia, não póde ficar estranha ao 
arranjo dos negocios de um paiz do qual 
ella é limitrophe pela Argelin n'uma exten- 
são do cem loguns. O Rif 6 o refugio de 
todos os nossos inimigos, e ultimamente ain- 
da seus habitantes combateram contra o nos- 
so exercito nas fileiras dos Beni-S$nassen. To- 
da a agitação no. imperio de Marroces re- 
percute na Argelia, e a, ameaça d'uma guer- 
ra no interior desencadearia paixões que per- 
turbariam as nossas populações indigenas alis- 
tadas em grande numero nas sociedades se- 
eretas e confrarias religiosas, cujo foco é Mar- 
rocos. No mar-e por terra as nossas cidarles 
commerciaos mantém com 0 imperio relações 
que não são sem importancia e que podem 
desenvolver-se no infinito ou cahir inteira- 
mente. Ao interesse evidante que tem a Fran- 
ça em vigiar e preparar uma conyeniento so- 
Jução das questões, junta olla a anthoridade 
sulficionto para so fazer escular. 

À mesma Hespanha, como se deve pen- 
sar, não fechará os ouvidos a: bons conse- 
lhos, quando alem disso elles não sejam su- 
períluos. Vimos ba alguns; dius, pelas cor= 
respondencias de Madrid, que a expodição 
começa a perder de sua popularidade. Ag 
mada de Tetuan reanimará por certo o en- 
tbusiasmo, e comtudo o melhor proveito de 
um tal successo será um penhor que se obte- 
rá para negociações pacificas. Depois de ter 
“verificado a sua independencia pela. propria 
expedição e honrado a sua bandeira por um 
brilhante triumpho, a Hespanha poderá, di- 
gnamento concluir a paz com o imperador de 
Marrocos, disposto, como o altesta a ultima 
circular do seu: representante, a prestar todo 
o auxilio contra os habitantes do Rif, que 
desconheçam a sua propria aulhoridade. Em 
volta dos presídios, solidas linhas de defesa, 
alguns fortes ao longo da linha telegraphica 
que deverá ligar-se com as da Argelia, se- 
rios estabelecimentos maritimos em Ceuta e 
Melilla bastarão para a policia do interior 
e do litoral. Que Ceuta seja declarado porto 
franco, como, se tem annunciado, e o com- 
mercio hespauhol abrirá contra Gibraltar uma 
concorrencia que a susceptibilidade britan- 
nica não póde desapprovar. Então uma gran- 
de nação, destinada a reassumir um lugar 
elevado na politica europea, poderá livro- 
mente consagrar as suas forças vivas, os 
seus capilaes, o seu credito, o seu ardor if- 
telligente a consolidar 'as suas inslituições e 
a desenvolver o progresso material e moral 
que lhe promete mais grandeza do que nuu- 
ca lbe valeram as suas, guerras exteriores 
contra os musulmanos. N'esta era nova, a 
propria: Africa se tornará para a sua mari- 
nha e seu commercio o thealro d'uma fes 
“unda actividade, »p 
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MINISTERIO DO REINO, 


Continuação da tabella das taxas dos me- 
dicamentos. 

— Portaria mandando “abrir concurso 
para o provimento das cadeiras d'instrueção 
primaria em Salvada, Córle do Pinto, Moura 
o Serpa, no districto do Beja, U 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria ao rev. bispo do.. Algarve pe- 
dindo informações ácerca do estado dos se- 
minarios. E 


Lism 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para a venda do propricda-| 4 
des nos dins 24 de, Foverciro, perante os 
governadores civis. de: Villa Real, Vizeu e 

“ Santarom. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 


Portaria nomeando uma commissão para 
informar sobre o modo porque se tem Cum- 


DD 


vendeu a sua pobre alma no demonio do 
dinheiro, e soube-o & horz da morte ; é por 
isso que elle morreu fazendo umacara: tão 
horrorosa. Ora olha para elle que não te 
ha-de morder... Ouço barulho |... E'atua 
cadeira que range... 

— Como | a minha cadeira, disse'a moça 
espantada. Eu nem .seguer- buli:Oh meu 
Deus era por detraz da alcova Outra 
vez! Está alguem no gabinete do lado. 

— Ai! que ella tem medo, disse a velha 
em tom do graça. O dia vai apparecery é 
talvez Margarida que so levanta. Sim, minha 
filho, quando o velho ricasso era vivo, nin- 
guem se atrevia a dizer nada; porque elle 
tinha dinheiro, e o Lribunal não brinca. Mas 

* depois do cavallo morto até as creanças lhé 
puram o rabo. Rº bonito ouvir tudo o que 
se diz o conta de Robyn. Faz tremer; ro- 
duziu á miseria mais de ce) pessoas honradas, 

— Ob! não: se devo dizer mal do pro- 
ximo.: Bétaesbem corta do que dizeis ? 

=— Que posso eu saber? Eu  ouvi-o 
cotitar “em casa do padeiro. 

— Então bem vêdes! Não será melhor 
deixar que: Deus o julgue lá em cima? Es- 
cutai, “alguerm sobe 'a escada. 1 Margarida, 
conheto-a, pelo modo de andar, 

A. «antiga 'creada de Robynentrouno 
quarto; lançon um olhar indiferente para'o 
cadaver do seu amo, e perguntou sorrindo- 
se' ás veladoras. - 

— Então | como passaram a noite? De- 
vo ser muito enfadonho estar: sentado ao pé 
d'um defunto ! Eu- dormi bem; porém apé- 


nas acordei, serti-me encommodada na ca-|- 


ma, € foi preciso levantar-mo. Venho cá pa- 
za togarellar por meia hora comvosco, por- 
que não tenho nenhuma vontade de ficar sô 
Já em baixo. 

Tomou uma cadeira, o esfregando as 
mãos em arde satisfação. 

— Louvado seja Deus, disse ella | este 
cadaver sabirá hoje 'd'aqui! Deveriam en- 


os cto GoiEiEcadO com a com 
nhia dos c) fes a'Azambuja. 

po MRE raladas dos proços odfrentesid 

dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, augõus dos Bancos e companhias, cur- 
so dos cambios e premios o: eguros ma- 
ritimos effodtuádos na semana do 9 a 14 do 
corrente. 


INTERIOR. 


LISBOA 16 DE JANEIRO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Por cá está tudo na espectativa, aguar- 
dando a reunião das camaras, e as grandes 
questões que vão debater-se no: parlamento. 
O cnhtrcto Langlois, parece será assum- 
plo para-renhida discussão, e a opinião pu= 
blica aguarda com impaciencia as explicações 
que o governo forçosamente terá de dar pa- 
ta justificar a exclusão, no concurso, dos 
snrs. Izidoro Guedes, e viscondo , da Horta 
O assumplo é importantissimo, e é d'espe- 
rar que na tribuna será muito; mais empe- 
nhado, e mois serio o debate, ão que o fôra 
na imprensa, 

Sobro o resultado provavel são muitas 
as hypolheses, e conjecturas, que não men- 
cionamos, porque nos repugna o papel do 
Bandarra, nas; cousas, em que quasi! sempre 
o imprevisto inntilisa os melhores calculos e 
as mais refleclidas previsões. 

Sobre a feição e indole da futura cama- 
ra são tambem muito variadas as supposi- 
ções, Não, aventuramos opinião a tal ruspei- 
to, porque temos para nós'que não ha por 
em quanto dadospositivos em que se: possa 
assentare Em tado o-cazo o que desde já póde 
assegurar-se 6 que a proxima sessão Iegis- 
lativa deve ollerecer grande interosse, por 
que os ministros: preparam muitos projectos, 
nos diversos ramos de adininistração, que 
se propõe levar á camara. 

- Parece fóra do duvida que o ministro 
da fazenda apresentará, como proémio elu- 
cidalivo das suas medidas de fazenda, ahi 
toria financeira das diversas mudministrações, 
expondo com clareza o verdadeiro estado da 
fazenda publica. 

Bom ó quo a nação seja informada com 
verdade d'aquillo que a ella, mais do que 
a ninguemsinteressa, porém o paiz está tão 
alfeito a illusões n'esta parte, que sempre lhe 
bgação duvidas: 

O deficit figura sempre nos orçamentos 
como uma hydra de mil cabeças, renascen- 
do á medida: que se cortam. 

Aguardoremos os acontecimentos e a 
opportunidade para as consitlerações que nos 
sugerirem. 

No proximo domingo doverá realisar-so 
a eleição complementar. Aqui uns e outros 
contam triunfar, o por isso bem cabido é 
o dito sentencioso ; Bem rirá quem rir no 
fim. ' 


As obras dos canaes d'Azumbuja, pare-, 
ce que não correm, como era para desejar, 
pois que o governo acaba de nomear uma'côm- 
à sta do brigadeiro gradua 


sostomo d'Abreu e Souza, para que examinem 
quaes as disposições: do contracto que ja com- 
panhia cumprio, quaes as que deixou de 
cumprir, e se é conveniento a rescisão do 
contracto. - 

E" para estranhar que tendo o contra- 
clo quinze annos de duração, ainda agora 
se tracto de saber «sea conipanhia cuntra- 
clante cumpriu ou deixou de cumprir as.es- 
fipulações do mesmo, a que se obrigára. ' Às 
nossas cousas, correm sempre assim descui- 
dadas. 

Começam hoje no Centro Promotor as 
palestras litterarias instituídas com o fim de 
errado, a instrucção nas classes populares. 

São mdmittidas tambem as pessoas estranhas 
associação, úsquaes; se permite igual- 
Grtábg ou direito de discutir. A these para 
à palestra: de hoje 6: — «Deve n faculdade 
de ensino sor livre“ ow dependente de con- 
dieções ?y 

+Reconhecemos que: uma dos condicções 
essenciaes do. progresso e da -civilisação, é 


==>"E pára dividir a sua herança mais 

dpuca disse fronicamente Both a Negra. 

Pois bem! sim, respondeu a creada; 
esGiso por isso. Eu façó-me velha, minha 
amiguinha, e se Lehho a possuir “alguma 
cousa no mundo, que venha quanto mais 
cedo melhor, 

— Tendes a herdar muito ? perguntou 
a moço. 

— Assim 0 espero. 

— Nao o sabeis? 

— Não, o lestumento: é secreto; quan- 
do o: velho, 'sovine sahir “de casa, - bão-de 
abril-o, e lêl-o, 

— Porém o velho nunca vos fallou 
n'elle? perguntou Beth sacudindo a cabeça. 
E” singular. Elle bem “podia ter-se esque 
do de vós no testamento, Margarida | 

Um ligoiro estremecimento de susto ala- 
cou' a crendo; mas: logo socegou. 

=— Seria um bom negocio, disse: “ella. 
Tenho: receado duranto' bastantes annos, 
acabar por não ter mais um real, do que o 
que tonho podido economisar no governo da 
casa. O senhor-cada dia adoecia mais; mas 
era tão aferrado ao dinheiro, que não que- 
ria fazer testamento, Se ello Livesse:morri- 
do de reponte, o nosso joven amo, — bello 
estroina na! verdade | — teria herdado tudo, 
absolutamente tudo. E eu-e'o caixeiro 'fica- 
rismos sem nada. Mas parece-me ouvir ba- 
rulho na escada! Monckjáse terá fest 
do? 

=— E' uma carruagem que veio obser- 

vou Beth. 
- Seria um“ bom negocio, rito é ivor- 
hs que este velho sovina, aljandonásse v 
mundo, sem me deixar a recompensa que me 
é dovido. 

— Assim, elte por fim sempre fez testa- 
mento ? 

= Sim, mas não foi sem custo. Elle 
não queria ouvir falar m'isso; segundo; o 
que elle dizia, havia sempre mnito témpo. 


a instrucção do poyb; porém não sabemos 
se na ausencia absoluta d'instrucção elemen- 
tar, poderá? colher da que recebo” nas jíales 
tras e disctissões publicas O proveito quo 
para desejar. 

Nos Estados Unidos, onde'as proléfções 
ou palestras publicas, sobre os diversos ra- 
mos dos conhecimentos humanos, estão Lan- 
"lo em moda, so teem produzido a meia tl- 
lustração, que é talvez mais perigosa do que, 
a ignorancia. 

Não se creia comtudo que condemna- 
mos o pensamento das: palestras lilterarias 
que se instituiram no centro promotor, an- 
tes o louvamos;. porém. parece-nos que a 
escolha, das theses deve ser apropriada ao 
estado do cultura intelleetnal do nosso povo; 

Para que as sementes  frucliliquem é 
mister.que o Lerreno que vas, recebe tenha 2 
preciso amanho. 

Segundo. as articipações. ollicines que 
recebou 0 go solih do saude, o estado sani- 
tario do; lazareto continnava. bom. 

O guarda quo foi atacado da febre ama- 
rella está melhor, e tanto esta doente: como 
as pessoas que 0 tractam estão incoinmuni- 
caveis no interior do lazareto, e bem assim 
o estão todas as possons que liveram rela- 
ções com a galera «Cidade de, Belemp, 

Estas pessoas. terão de sofrer domorada 
9 rigorosa. quarentena, 

* Está-se procedendo á destruição da carz 
ga do dito mavio, lendb-se já destruido: as 
FOUPAS 4 cainas 9 utensílios dos fallecidos, o 
bem, assim todos os objectos empregados 
em seu serviço. 

A bordo dos outros navios quarentena- 
rios não tem havido novidade, 


NOTICIARIO. 


“Nempo.. e pontitda o mau tempo. O 
rio, em consequencia das continuadas chu- 
vas, lova a corrente alguma cousa mais for- 
to, oinda qua a diferença é por om quanto 
pouco sensivel. 

Esta manhã uma barca do Alto Douro, 
que hia para cima á véla, com carga de sal, 
ferro, e pipas vazias, virou com . um golpe 
de vonto é, foi so fundo. À teipuláolo sal- 
vou =so, 

Wrovas. — Por uma “canta do Douro 
hoje recebida, sabemos que até ao dia 16 
dv corrente tinham sido provadas 1855 amos- 
tras, das Qunça tem «sido approvadas para 
exportação 625 e postas em consumo 1230, 
Diz porem a reforida carta que. n maior par- 
te das amostras.são extrahidas de cascos de 
pipa e não de toneis. 

Casas de jogo. — Os snrs. adminis- 
tradoros dos bairros Lew ultimamente empre- 
gado medidas contra as casas de jogo. Ante- 
hontero os administradores do 1.º e 2.º bair- 
ros entraram de: surpresa, n'uma casa. de 
jogo na: rua de Santo Antonio, aprehenderam 
12 libras que estavam na banca, e tomaram 
os nomes dos individuos presentes que fo- 
ram intimados para comparecer n'uma das 
administrações, onde foram admoestados. 
Novo joxmal. — Recebemos. hontem 

numero. do novo jornal que na segun- 
a com: li 
dade, sob o titulo de — «O Amigo do Povo» 
— São seus. proprietarios os snrs. Josó Lu- 
ciano Simões de Carvalho e Augusto Lu- 
ciano Simõos de Carvalho. 

No seu arligo-programma declara que fará 
opposição ao actua] ministerio, por entender 
que elle caminha.pur senda diversa d'aquella 
que convem 4 utilidade geral .do paiz, po- 
rem que esta opposição será sensata e im- 
parcial, sendo, o primeiro a. elogiar-lho os 
actos quando os julgue merecedoros do elogio. 

Desejamos ao; novo. jornal - muita pros- 
peridade. 

Graça merecida. — Diz-so que o 
sor Antonio de Azevedo Carvalho o Mello, 
pelos seus distinctos serviços e trabalhos, na 
revisão da. roforma do Codigo Penal; foi 
agrugiado com a Gran Cruz “da Ordem “de 
S. Thisgo da Espada. 

Os trabalhos d'esteerudito jurisconsulto 
mereceram louvor no estrangeiro; 6, portanto, 
devido o galardão do paia, que assim se 
associa a esse louvor insuspeito, 


nosso joven amo, que, ficaria muito salisfei- 
to com toda a herança, o: êntretinha n'estas 
ideias ; mas felizmente succedeu uma cousa 
que nos salvou, oem que não pansavamos, 
E” preciso saberdes que o nosso joven amo 
faz versos... 

— Isso que quer dizer? disse Beth a 
Negra interrompendo aereadas 

— Poesias, cantigas. Robyn não queria 
ouvir fallar do semelhanto cousa. O nosso 
joven amo, que aqui para nós, é um gran- 
de pedaço d'asno, mandou imprimir um li- 
vro, sem que o tio soubesse nada. Porém 
conheceis Monck, 'o nosso caixeiro? Aquelle 
que hontem encontrastesno corredor. Pareca 
um “innocente, um estupido, não parece? 
Puis “acreditai-me, ; esfo Monck Lem «mais. fi- 
nura-no dedo: minimo, do: que o melhor 
advogado em todo o corpo, é astucia o ma- 
lícia da gabeça até aos pés. Sim, o que vos 
digo é verdade, ainda que: o não pareça. 
Elie tambem hado hordar muito; e ou vou 
casur-me 'com elo... Mas esporai, que dus, 
ria eu explicar-vos? 

=. Vós fallaveis d'um livro dê canti- 
gas, e do testamento, respondeu Beth a Ne- 
gra, cuja curiosidado estava vivamente oxci- 
tada; 


— Ahosim | Monck sabe “descobrir to- 
dos os: segredos, e sabia que a;nosso joven 
amo: mandava: imprimir o seu' livro  ocoulta- 
monte, Disso-o: ao velho Robyn, e de tal 
maneiravo indispoz contra Berthold, que o 
decidiu no; mesmo «momento, a fazer um 
testamento. Isto ha algons dias, Bu tenho 
uma grande deixa l cds 

— Quanto? Não enbois 2. So fosso mui- 
to, muito, Margarida? Se podesseis andar 
de carruagem, hein? N'esse caso podia-ir á 
vossa porta - buscar os restos da mesa!? 

— Não será tanto-como (isso, ia 
1 1== Vós não à podeis sabet. 

— E' verdade, tudo póde ser; elle ama- 
va-me muito, porque sempre lhe dava ra- 
zão, olhe fazia meiguites; mas não era 


terror os mortos immediatamente, para não 
darem tanto trabalho aos. vivos. 


Tão zangada estava, que era capaz de;o dei- 
xar morrer abafado na camal Creio que o 


pelos seus: lindos olhos, velho sebento | 


o luto ni pata 
sad o 4 j w Esto 
quê teve lug Fe ulho a ih 

É N > Poin o 


«| legado, do: procurador regio na comarca da 


n--ci=|sentado, perante a mesnsa janta, como | já 


Luto. — Terminaram td 
mezes 


pi 
om E 

gár do Me hi “da alfandega - deste yê 
vago por fallecimento do snr, José Dono 
Nunes, o snr. Alexandre Gomes Monteiro, 
Eua interinamente já estava exercendo este 
ugar. 

mespachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 13 do Dezembro ultimo tiveram lo- 
gar os seguintes despachos judicines: 

Bacharel, João Baptista Gomes de Sou- 
za, transferido do: logar de juiz-de direito da 
comarca de Benavente, onde tem: completa- 
do o quadriennio legal, - para identico logar 
de juiz, de direito da comarca, de Tavira. 
Bacharel, Lino José de, Souza: Correja 
Doria, transferido, pelo. requerer, do logar 
de juiz, de direito, da, comarca de, Tarira, 
para identico logar de juiz de, direito da co- 
marca de Porto, de, Moz. 
Bacharel, Antonio Carlos da Maia, trans- 
ferido, pelo requerer, do logar; de juiz-de 
direito da comarca de Porto de Moz, para 
identico. logar de juiz de direito da comarca 
de Benavente. 
Bacharel, | Izidoro: Joaquim. “do Seabra, 
transferido, pelo requerer, - do logar de de- 


Ribeira Grande, para identico Jogar de de- 
Jegado na comarca; de. Porto de Moz, vago 
por fallocimento-do bacharel Enapeisna 'Lo- 
pes do Sá Esteves. 


cio Lopes. Declarado nos termos de receber 
a terça parto. mais do seu, ordenado, em 
confornridado da lei de-17 de Agosto de 
1853. teia R 
'Eransferencias judiciaes. — Se- 
gundo diz o correspondente do-«Braz. Tisa- 
na» foram ultimamente transferidos os se- 
guintes juizes de direito: 

Emygdio José da Silva, da comarca de 
Thomar para ade Leiria. 

Abilio Maria Mendes Pinheiro, da Fi- 
gueira para, Thomar.. 

Joaquim Machado: Ferreira não pa de 
Penafiel para Lousada. 

Francisco: Germano Leile,, de Etusada 
para Penafiel. 

Antonio. José. de Moraes Pimentel de 
Mirandella. para: Moncorvo. . 

José Jacintho da Cunha Rixara, do Mon- 
corvo. para Mirandela. 
Junta administrativa das, obras 
da barra de Wianma. — Os snrs. José 
Thomaz de Souza Guimarães, Malheus José 
Barbosu e Silva e João Loureiro Alfonso vão 
pedir a S. M.; segundo diz: a «Auroraido 
Lima», a exoneração de vogaes, da junta 
das obras da barra de Vianna, em consequen- 
cia do presidonte desta junta, não ter ha 
mais de dous mezes, re nido em sessão, os 
seus membros , “depois que a maioria dos 
vogaos da mésma junta apresentou um pro- 
testo contra as decisões exorbitantes e ille- 
gaes ultimamente alli tomadas. Eis o que a 
esto respeito se lê n'aquelle jornal: | 

« Tendo 'a maioria dos vogães da junta 
administrativa das obras. d'esta barra apre- 


annunciamos, um protesto contra as deci- 
sõos fncciosas; exorbitantes é illegaes ulti- 
imamento alli tomadas, e não tendo o ros- 
pectivo presidente reunido depois d'isso 'em 
sossão os membros daquela ' corporação, 
[hã mais dacdous mezes | ] segundo 'era ex- 
presso na letra das regulamantos, e dos pro- 
cedentos da junta, sabemos que os illustros 
signalarios do mencionado. protesto ;7con- 
vencidos de: que o seu caracter e seu bom 
nomo sofrem com similhante proceder, pou- 
co em harmonia; com os precoitos da leis, 
com o decoro e com os interesses e opinião 
do publico, vão pedira S, Magestade a exo- 
neração! dg um encargo que: já não podem 
desempenhar com a justica: e; dignidade que 
lhos é ;propria.e quas-elles precisam sas: 
ter-neima de tudo, 
Oceupar-nos-hemos deste facto pirata 
roso, quo importa à jusliçaide muitos, e ao 
interesso do todos; “no entretanto, aqui da= 
mos o nome dos cavalheiros que assignaram 
aquelle documento, e que julgam aisummis- 
em 
— Não falleisassim'|) disse-a moça com 
voz supplicantes Bu não posso ouvir-vos/sem 
mêédo. Pelo amor de Deos, deixai os mor- 
tos em paz! E” uma vergonha conversar d'es- 
sa maneira, no Jado d'um cadaver | Nós de- 
vieis ser-lhe ngrâdocido;, o resar: por sua 
almas 
— Que é o que ditada Matata? excla- 
mou “Margarida com; espanto. Resar do que 
serve isso ? 
— Bllo ainda não conhece o mundo, ob- 
senvon Beth a Negra, «rindo-se. “Tem mêdo 
que o volho sovina acorde. Calai-vos, The- 
reza, € doixai cada: um fallar como quizer:. 
Dizoi-ontão, Margarida, será verdade que ello 
possuisse mais d'um milhão? 
— Monck não abre a bôca a esse res- 
peitos mas julgo bem que sim. h 
— E em que: negocio ganhou elle todo 
esse dintigiro à 10: pai era adelo ; poderá ser 
que tenho: juntado alguma asd mas um 
milhão! O. dinheiro: não cahe: pelas: telhas 
abaixo. 1 
Margarida “encolheu sos bombros com 
singular sorriso. 
— Quereis tirar nabos do puaro sem 
vos oscaldardes! disse elln-a «meia voz; 
— Realmente | Imagindes talvez que na- 
da sei? 0 vossoamo Robynvera um mons- 
tro ; chupou o sangue. a uma'alluyino--de 


viuvas o orphãos-* q emmaro ok 


= Quem é quo-diz jesus pErgonto a 
erioda admiradas, 
— Todo o mundo. 
outra cousa. 

— E como julgaes vós: que elle o o fazia? 
=» que cu a respeito de dinheiro, 
não sei/lá grande cousa. Como? isso está 
acima das minhas idoias. Mas, por exemplo, 
em casa do sapateiro, ao lado - da minha 
porta, mora gente que mºoutro: “tempo teve 
de; seu. Tinham uma grande loja, e ganha- 
vam bem a vida. Agora estão: lão- pobres, 


Na rua não se ouve, 


Juiz da relação de Lisboa, Pedro Igna-|- 


gento, e fez n: desgraça d'uma: multidão, de| 


barra, 
vem á sua h 
vidual ; — são, 


os fóros que de- 
eu pundonor indi- 
Thomaz de Sou- 
iza Guimarães, é Barbosa e Silva 
e João Loureiro “Affonso. » 

Novo Instrumento. — Inventou-so 
um novo apparelho chamado «megalóscopo», 
que é uma applicação interessante da pho- 
tographia. Este novo slercóscopo , d'uma 
construcção particular, ollurece à vista effei- 
tos verdadeiramente  artislicos com dimen= 
sões desconhecidas alé hoje por meio d'es- 
tes instrumentos: 

EBoa receita: A co bia geral 
dos omnibus de Londres Da Feteita 
no primeiro semestre do anno passado de 
298,281 libras 'sterlinas, moniando a despe- 
za/á 283,63L ; tendo por conseguinte um 
lucro; liquido do 14,587. lib. sta 
“o Hropa indisciplinada. — Segundo 
o «Times» no avampamonto  inglez de Al- 
dershol.teve logar, uma desordem no dia 25 
(lo mezpassado, entre uma companhia da 
milicia da infantoria, ealguns, soldados do 
regimento. n.º:24, da qual; resultau,um;mor- 
to eu tres feridos. ; , 

« Estatua. — Vai erigir-se na praça. da 

cidade do Chnulnes: [Eranç ma esjatua já 
memoria do abbade.Lhomond. A estatua-re, 
presenta Lhomand de pé, tendo a sua gram= 
matica na: mão esquerda, ea direita indi- 
canda o gasto de. quem ensina. K' represen- 
tado somos, habitos ecclesiaslicos «que os 
universitarios usavam no seu tempo. 
» BReceita curlosa. — Um reverendo 
ministro de. Deste, diz o, «Correio dos Esta- 
dos-Unidos», ensinou aos, seus parochianos 
que o melhor meio de vencer o, vicio de 
mascar ou fumar. tabaco era encher a, bôca 
d'agoa, quando se sentisse “vontade desmas- 
car ou fumar. Desde então todos os homens 
da aldeia adoptaram a receita, com uma boa 
vontade digna d'uma melhor causa... 

Quando um viajante entra, na taverna 
do logar, fumando charuto ou, em cachimbo, 
os-mancebos que alli se acham correm logo 
ao balcão, e tomam, sem. dizer palayra, um 
bochecho, d'agua, olhando o injanto com 
olhos em que arde o desejo do o imitar. 
Um instante depois lançam fóra õ bochecho. 
e tomam. outro fresco. jus Doo 

Admirado. deste, extraordinario. procedi- 
mento; 0, visjnnte pede, informações ao la- 
»rerneiro, que por seu tnrno «enche a bôca 
d'agua, logo que: sente o cheiro do tabaco, 
e encara, espantado, D estrangeiro, 
+ Nas ruas, nos campos, nas oficinas, nas 
portas dos armazens,, eaté nos lribunaes, 
ninguem vê senão homens com a bôca cheia 
d'agua. ' 

As mulheres mostram: -Se contentissimas 
com à reforma, que, porassim dizer, lhes . 
concede o monopolio da palavra. A] 

- Acampamento arabe. — A fórma 
do acampamento arabe. 6 sempre singular. 
As tendas da cayalleria estão no centro 
e as da infantenia formam os limites: Cada 
tenda; contém uns:20 homens, dos, quaes 
dois estão destinados, a vigiar durante a noi- 
te, ficando um de sentinella desde 0 anoi- 
tecer iatérá meia-noite e antro desde essa 
arte nei ane Daio odiado 
god R API pnÃO tom guarda especial. 
As tendas: tem: todas as portas! viradas 
para; o Levante. São. baixas em fórma de 
paralellogrammos, e feitas geralmente d'um 
panno tecido -com o: pêllo de camello, 
Quando o arabe colloca a sua lenda pa- 
ra nlgumardomora, cobre-m com grandesican- 
nasé palha: ontrelaçada: para: ho «dar mais 
consistencia por fórae mais calor;por den= 
tros í + num 

+ Os chefes usam; de grande luxo nas suas 
tendas e adornam-as com grandes cortinas 
dstéla bordadas a oúroe prata. co! 

| Qando marcha um exercito arabe as ten- 
das são levadas; por um certo numero de 
tamellos .e mullás, cujos:  conductores estão 
encarregados exclusivamente da assêntal; o 
levantar-o «acampamento. 
"Entretanto que «o/exereito ostá em con- 
tncto com povoações, os habitantes: são .obri- 
gados: a fornecer Lados os viveres netessa- 
rios para homens e cavállos. | Se-o chefe ou 
os seus principoes ajudantes levam comsigo 


aqui, Ppara esta cosasipaca as mos do velho 
raposa, aqui acola está no caixão. Como? 
Quem o saberá a nãosserdes vós? sem duvida 
entendeis melhor d'estas cousas, do que nós os 
pobres, que nunta vimos vinte Mlorins juntos. 
— Elles faziam para commigo tanto se- 
gredo dos seus negocios, que nem que eu 
fosse mulher capaz de os atraiçoar, respon- 
dau a criada; porém/5e não sabia tudo, sa- 
bia assim mesmo bastante. O que é bem cer- 
to, Beth, -ó que Robynterá lá em cima! umas 
pessimas-contasa «dar. -Euainda resariapor 
elle, se soubesse quanto me-deixou no'testa- 
mento; mas, oh meu Deos| seriastempo per- 
dido, elle: está mettido no inferno até ás» pp 
tas dos cabellos!! | 
As maça levantou-se. arrebaladamente, E) 
disse com» indigúação : ora! E | 
+ > Euwnão fico aqui mais: tempo; podeis 
necusar=me «o meu salario, mas antes: quaro 
soffrero frio as privações, do queserobni- 
gada 'a ouvir, semilhantes cousas. E" horro- 
roso |»; bo - 
Beth a Negra don as mãbs:aos hom- 
bros da sua companheira, e ôbrigau f] ou-— 
lra vez a serilar-se. 

= Mas, como tu-és innocanto;> so o quo 
nós dizomos é a verdade | - t 
voo me E Di mesmo, isso idosa 
bração:|y exclamou «a cutral + 07 
— Está bom | “ficarêmos; aqui disse: Mat- 
garida. Já édiacha muito. Monck costuma 
descer côdo, é-me preciso hir-lhe preparar ” 
ovalmoço- Vou-me embora, mas apénas o 
côrpo sahir do-casa, dat=vos-hei uma tigel- 
la- de excollente café. Gomeremos: tostas com 
manteiga, e e lingon sâdca;; «havemos de nos 
divertir muito... Assim, até logo |» «v/1s. 
Hia para sahir: “do quarto, - mas nomo- 
mento-em/-que: se-voltava;, soltou um grito 
de surpreza o terror, e deixou-se: REA so- 
bre a cadeira. ju 
+17 =Bertholdi exclamou ella- di ii 
focada. 1/1 y up q obpadoe 


que até eu tenha: pena - d'elles.. Para onde 
julgaes que tenha hido a sua riqueza? Para 


oie “ [Contincia) + 
Jencas bi 


as-'suas múlhóres; + estas! vigjam ema Tsilos- 
pecie de caixas engradadas. por tres lados, 
de maneira a deixar os seus rostos comple- 
tamente occultos. A 
Cada triba ou kabila leva-as suas ban- 
deiras, que precedem jo-chefe, e servem de 
ponto de reunião depois do ota 
Estas bandeiras são de varias cores e 
bordadas com uito luxo, 4 
Se o im erador ou algum seu filho com- 
manda o exercito, acompanha-o sempre ajde 
insignia imperial, que é um lindo gu ra-|M 
sol ou sombrinha verde, que deixou o actual 
monarcha em poder, dos francezes em Isly 
.e quê foi substituido pór outro. .. 
Nome portuguez. — às alturas da 
essa, (Marm soil. anta está acampado o 
sm AR expedi hespahhol devem es- 
te 'nnme nos portuguezes , dizia «Correspon- 
dencia de Hespanha». Estão situadas a meio 
caminho de Feluan a Ceuta, e dominam uma 
extensa planicie', que se choma das «Tres 
Pedras», e lerminam ao pó da Serra Negrão. 
Patriotismo.— As (ilhus' do general 
Zurbano, col pu amente com outras suas 
amigas, form er) in éástello de fios, dum 
quintal de pezo,; adornado com «duas, bandei- 
ras bespanholas; como fim de o “enviar à 
um, dos hospitaes da guerra d'áfrica. 
A este custello:de, fios tambem “hia jun- 
to uma caixa derfios de. cambraia; que offe- 
regiam ao general em chefe, coma manifes- 
tação do desejo de que elle nunca chegue 
a precisar fazer vzo do seu; blfergcimento. 
me tal é a féra! — Estava para 
ser julgada «na provincia do Paraná. Uma 
mulher, c) amada Maria Angelica, que é,a 
formal negação do seu none. É tres vozes 
viuva, e accusada de Ler assassinado suecessi- 
vamente os seus Lres aridos. Esta notícia 
é dada pelo «Ecco do Brazil». 


EO RRUNiaços ! 
niagel'ah 
Foi hontem á noite PI Pane 
e avó “dos phormaceuticos desta cidade João 
José de. Souza Magalhães. e Miguel pa, 
Souza Ferreira, que se acha em perigo 
vida, Assistiram a este solemne acto , mais 
de 200 pessoas, a dos ditos pharma- 
ceuticos, 
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4. “José Britno! Cabedo: de” Lencastre e 
ão! Cardoso, Atire neo utro — 


«Pereira, ars da Sta 


tra 
Juiz, polos parrigão, Sily 
gusta, Ferr 


agia, 
ad ERC rs PE be AGO a paia 
Freire, mulher e outros—Juiz Seabra, escrivão AI- 


duquerque, E 
Vi i ro 
a Do Soa orcs 
Coro mean Sr R leg 
on va Funtas 
Geni nlre” Jeronimo RE atos focha & 
f E ndoans Alegre. Domingos José Alves e mulher 
ANA paro gos iciaira ENA mulhor— 


lh e. Et 


a bao 
poverde—Juit 


tra 
esci 


: ra io ana de 
ri 


Almeida Fama EC inilo, ces vão Ban- 


Aggravos ide petição.» 
| Maria da Costa Leile—Contra o juiz 
da 2º yara—Juiz Pigueiredo, vo 

Anna: Prancisca—Contra o juiz da 3.º vara-- 
Juiz Casado. 

João Alves dos Reis—Contra o juiz “da 3 
vara—Juiz Cerqueira. « 

João Ferraz Gosta—Contra 9 quiz da 2.º vara 
—Juiz Corgheita su b 
avatar de dog) senna PET k 


COLE ANENTO De CAUSAS: pis deparo: Seta 
“O DIA 23 DE JANEIRO. 
» end, ertines. 
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Sinfães. O M, P.—Coutra José Guedes, e outro. 
] tias e M P.=Loni a Manoel! Gonçalves 


OM. Ptontro fonquian Voleta, 
ou. Sp Bi, Manoel Martins 


Guarda. 
Sabugal. 7 
a ontra José, Augusto d da Costa 


“OM, PiLcontea Martinho ' Esposto. 
E emo oloussas À -Agoravosmm coro 
) Armamar: À E pie sa Ferreira de red 
—Co) o 3) no, 

aa ade José de Almeida, o Pés.de 
a O APR M. 
“ansel Pereira da Silva, e outros 
dos Arcos. 


Arcos. 
Contra o cxc.”º snr. visconde, ( des. 


q PRE Sn 
TOR o 
] tt 


vis 


-As acções! judignds 'desgintuam quem oé 
pratica, e nunca quem às recebo; mas quan 
do ' passa ao dominio, do publico esta «ou 
aquella acção, é mister historial-a: fielmen-|n 

=te, para quo os juizos sobre, ella. formados! 
não se tornem prejuizospi q 

«Tenho: para mim, e todos; os Wômens 
de sensatez entendem, que asaudo;publica, 

“e 0 zêlo. por ella, óa primeira necessidade 
de qualquer povo, porque a bôa saude; pro- | p: 
duz actividade, ay a ade industria — 


nam. ra, a sucie- 

RR A qua ; 
Cri ES HAM ae 
te, «Pes 


Rs 
“jdinbem que, da” 


1o6 


sho da jus 
“doa regula 

dito o. Tugar do Ee: q ! 
rios, e a RR g! “quem vilas 
vezes incide e se precipita nas, garras da lei, 
que depois O Sinbaraça ut ás suas 
necessidades: | 
& cHBm: Monsão; snr. Fa “dêu-se e cond. 
migo um. facto, , estes que provocam orho- 
«mem mais fleugmálico, porque não só me 
“cotibatia! Os 'interesses,, 'coo. tambem me 


offendia o melindre pessoal — o meu credi-| 


toindustrial — qui odo o meu dote. 

Pisa “QUE NE Rigs 0] nhecimento de 
todos jeste facto escantalosissimo le degradan- 
to para seus authores, e faço; isto sem/ que 
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O COMMÉRCIO DO PURTO. 


5 


seja o amor da minha reputação. O meu 


da bebidas espirituosas, e lia uns annos que 
percorro as principaes cidades e “villas de 
Portúgal, 
toda a qualidade de bebidas, e nunca sofri 
o múis leve desgosto nem insulto senão na 
celebre, famosa e ilustrada villa de Monsão, 


conhecido, os: meus licôres são consumidos 
nos: melhores  esmais ricos cafés, e «o licôr 
desouro, esse que-em Monsão foi reputado 
pernicioso á saude publica [11 1), é n'aquella 
capital consumido: por todos-os cavalheiros 
delicados, e ainda ninguem se queixou, só 
em Monsão é que honveran tres peritos que 
se atreverar a classificar pernicioso; saude 
0 licôr em questão ! 1... 

. E digam lá que em Monsão não ba ho- 
mens de. talento......! Pois não ha? 
quem o acereditará «» Quero dizer: quem 
o póde duvidar? |.. Sem mais preambulos, 
vou contar o facto, é elo relatado fielmen- 
te, e destriptos os farcistas, basta para de- 
safiar a gargalhada. 

Depois de ter percorrido Porto, Braga, 
Vianna e Castello, e algumas outras terras 
descahi em Monsão; espalhei os program- 
mas; da minha: industria depois de ter apre- 
sentado. o meu passaporte “á authoridade 
policial, e comecei a trabalhar; ensinei a 
um moço, que tinhã sido caixeiro do café 
Marrare em Lisboa, a fabricar muitos liçõres, 
entre «elles; 0 licôr «de ouro. 

Poucos dias passados foi prenda 
uma garrafa d'esse licôr, e levada á admi- 


. |nisteação, onde; foi chamado o dono della, 


eue tres peritos, os quaes tinham de pro- 
ceder a um exame sobre essa gerrafa de li- 
côr, que havia de ser o primeiro instrumen- 
to para um auto, corpo de delictol 11... 

E; com eleito, a pobre garrafa de licor 
Isofireu pachorrenta quantos falsos tostemu- 
nhos os taes peritós lhe quizeram attribuir| 

Depois de todas as solemnidades, decla- 
ruram os ilustres peritos que aquella bebi- 
da era perniciosa á saude publica por ser 
fabricada com ouro em folha, que era um 
narcolico |! | Fallaram bem... mas não dis- 
seram nada; porque, ainda quando o ouro 
fosse marcatico, a diminuta” porção que se 
emprega seria incapaz de produzir uma ac- 
cão nociva: e demais, nenhum naturalista 
classifica o ouro como narcotico. 

Ora, em' todaesta comedia quem de- 
sempenhou vm papel mais saliente foi um 
celebre doutor Pisistratus-Cocles ; e as par- 
tes mais insignificantes couberam ao snr. ad- 
ministrador do concelho, que, pelas suas 
grosseiras palavras e rusticas maneiras, as- 
sim como pela irregularidade do seu proce- 
dimento, teria “solirido da' minha parte um 
insulto se eu não observasse rigorosamente 
as leis da civilidade, papel que muito me 
custou; à desempenhar, porque os farcistas 
estavam insupportaveis pelas babozeiras que 
proferiam. relativamente ao licôr,. o pelo es- 
carneo que faziam de mim, que, “tinha todo 

ireilo a ser respeitado, porque, os) respri- 
tava, e sobretudo porque era um súbdi- 
to hespanhol contra quem não podiam nem 
deyiam proceder como queriam, pois que o 
: administrador do concelho, no auge de 
irio burlesco, atrayeu-se a querer ex- 
pulsar-me da villa, na-qual eu penetrára mu- 
nido de passaporte legal, por elle já visto! 
E não seria isto um abuso de poder, um 
escandalo, um insulto á lei?l.... Expulsar- 
mel Com'que direito ? | |... Se eu era 
criminoso, podia e devia ser punido nas fór- 
mas da lei do paiz, mas nunca ser expnJso, 
porque assim a autoridade era a primeira 
a proteger o crime, dando liberdade ao cri- 
minoso - de bir a outra terra commelter no- 
vos altentados |. 

“Se eu ousass 


classificar o proceilimen- 
o. do/ “tal, dministrador, hão | senia, ij usto 
Hrétdio! Ga o dr ignorancia tdo 
ou- de uma indole | depravada. Dos laes 
peritos nem me occupo mais, nem lhes es- 
tendo aqui os nonres, porque é loucura fal- 
lar do loucos, ou dar importância ao que 
só hierece desprêso. Porém forçuso me é 
não deixar: passar desapercebida” tal patus- 
cada, porque ella me ofende; pois que alem 
dest +=Sai--que--o-escarrdalo 
progrid ssendo; probibida, pelo sadministra-|n 
dértal HEridÃ do Licor já mencionado [ 1... 
Isto para” mim é um desgosto, por me 
lembrar quê 'fui'cabsar detrimentos a quem 
ensinei a fabricar o tal licôr, e por isso qui- 
era que o snr. governador eivil do distri- 
eto competente fizesse proceder a um exa- 
mé chimico sobre essa garrafa de licôr que 
lhe foi remettida, segundo consta da certidão 
extrabida do, auto, «cuja -centidão conservo 
em meu poder, como um documento: honro- 
so para. Os, seus authores : — quizera emfim 
que tal questão não fosse entregue ao ol- 
vido, porque-eu queria deixar de fabricar e 
ensinar a fabricar tal ticôr, e accusar de 
negligentes (1 1) as» -apthoridades de Lisboa, 
eos membros o conselho de saude, por] 
nã! O. terem até hoje pronibído o uso de tal 
dr, tão apreciado | n'aquella capital. 
Se) «pois fôr probibido em Mansão o Ti 
cbr de ouro por nocivo à. saude, publica, 
devem as alias de dano o reino prohi- 
bil-: s : S] pro como não, 
pod so Pibho di dade leravél o abu- 
so! “fi pe E MIRA em proh 
Ibir-avênda de talolicôr, com! o que preju- 
dica quem gastou “seu dinheiro. tr no- 
gociar lisamente: 
vb o Avimin: pois, eo 286 a per me cumpre] 
puignar por tal averiguação, porque não que-|. 
ro ser taxado, de charjatão. Os melbodos 
|siga na)! cação 61 pás * não! sã RA 
meu invento, mas de homens assás compe- 
tentes, bem de certo 'muito-mais competentes 
do que os laes, peritos de Monsão, que-sof- 
frerão uma agree bem justa censtira q quan- 
ido as suas decisões sobre aqui Pa 
Jicôr em questão forem najshiagios: por outros 
de mais capacidade, ' 
u não posso altribuir. pas nem 
perícia, aos peritos .e  authoridades) de Mon- 
são do; que-n esses e essas outras da capital, 
As pory isso tarubem “não serei satisfeito em 
quanto não vir decidida” tal; questão, ' que 


outro, eleménto venha impellir-me, qual não 


modo de vida desde 1835 é do fabricador 


“fabricando“e ensinando a fabricar 


a foi cado de pernicioso á sau- 


protesto tomar na devida conta, para soffrer 
ou fazer soffter a quem a suscitou, 

E" mais que despotismo prohibir o uso 
e venda de qualquer fazenda por mero ca- 
prícho, ou pur fazer valer uma decisão de 
tros homens que não pódem ser faxados | s0- 
não de ignorantes, e nunçã, de, “póritos. 

Rogo a v. » snr. redactor do «Commer- 
cio do Porto», se digné obzequiar com sa pu- 
blicação d'esta correspondencia um subdito 


ica [| po letegardor ais, mi- bespanhol. que desde 1895 se oceupa neste 
pi eu bl Em Lishoa onde é mi-|teino na fabricação de bebidas espirituosas, 
ai residencia “é IRON e Jonde sou “muile “que nunta foi insultado senão em, Mon- 


são | | 
Por isso lhe ficará summamente obriga- 
do quem é dev. ele, 
Pedro Fernandes Villimariz. 
Braga 6 de Janeiro de 1860. 


EXTERIOR. | 


Nãoy recebe emos boje. folhas, estrangeiras 
pelo correio: “do Norte, pelo. do, Sul recebe- 
mos jornaes, belgas até 9. 

Segundo as corresponden os de” Pariz, 
nas "altas, espheras governamentass de Fran- 
não só se não mostrava descontênta-| 
mento pelo. ddiamento do “Congress 
pelo contrario éra visto com- certa satisfação | já 
e considerado como consequencia nele dh 
publicação da famosa, “brochura o Papa, 

o Congréssop. | 

Comecava a transparecer Roma luz so-. 
bre a missão de lord. Cowley a Londres , 
onde se fallava d'um projecto que a Ingla- 
terra se propõe submetter ao governo fran- 
cez, e que reduza, questão * italiana «a te 
mos muito simples, pondo de parte'a neces- 
sidade d'um lractado entre as, duas, poten- 
cias marilimas. 

Tracta-se simplesmente “de vretitar da 
Halia as tropas que a Franta alli deixou, e 
convocar as assembleas nacionaes dos qua- 
tro Fstados da liga, para exprimirem nova- 
mente os votos dos poyos. 

A decisão quer seja favoravel á annexa-? 
ção ou á-creacão d'um Toino novo, indepen- 
dente da Sardenha, será aoceita pelas duas 
grandes potencias. Acrescenta- -se que à rar 
ta adherirá a este àrranjo, porem, receia- 
Iva =se que exija aritilicação “dos votos. das E 
sembleas pelo sufragio universal, recado 
assim obter uma solução mais conforme os 
seus desejos. 

Por emquanto a situação politica é toda 
de incerleza e boatos, que: concorrem para 
manter a opinião publica no estado dê an- 
ciosa especlativa, que não. e nem deve 


prolongar=se 
Os nin obiitor E Eh uma vi- 
otoria importan! anqueará o ca- 


minho de Teluan cuja, fe será por; cer- 
to seguida d'uma paz, honrosa 9 gloriosa para 
a Hespanha. - 


HESPANHA. , 


Não. tivemos hoje folhas de Hespanha e 
consta-nos que os nossos collegas tambem 
E 


as não liveram. 
chegasse - 


rovavel pois que não 
h Temos po 
conhecimento) espachos telegraphi-|, 
es gue: bontem á noite se receberam n'os- 
a cidade e que dão nolicia de um novo com- 
bate que feve lugar no dia 14 do corrente, 
de que resultou ficarem» os hespanhoes  sa- 
nhores das « eminencias de Cabo Negro de- 
pois de uma “vigorosa resistencia da. parte 
dos pgurd 
Eis os des achos refenidos : 
ACAMPAM MTO SOBRE O RIO CAPITA- 
NES, 14 do Janeiro ás 9 horas da manhã. 
— “As nossas tropas começam a emprehen- 
der a marcha pára tomar posição nos mon- 
tes do Cabo Negro sem que ató agora O 
inimigo nos tenha hostilisado. 
ACAMPAMENTO SOBRE US MON ES DO 
CABO NEGRO , 14 de "Janeiro ás 5 da Mir= 
de. — Effectnou-se á viva força a “occupi 
ção “das alturas do Cabo Negron, cofiseguin- 
do as tropas hespanholas uma victoria com- 
pleta, ! + € 
-A's, 10 horas da manhã: o iria co- 
meçou a hostilisar o: segundo corpo do exer- 
cito, o qual coma maior galhardia tomou 
todas as posições alé as que dominam o val- 
le de Tetuan. O terceiro corpo collocou-se 
nas novas posições para apoiar o segundo 
eu envolver a ala direita do inimigo. À guarda 
negra tomou parte no combate; e, tres es- 
quadrões do segundo corpo carregaram- n'a 
com bom exito, 
“Tomou-se um redento aonde. o. ini- 
migo, estava entrincheirado. - * 
“>A nossá perda foi do 200 feridos e mor- 
tos. À dos; m mouros é mui consideravel. 


+» Tambem hontem' á noite se recebeu ' i 
Lisboa o seguinte despacho, dando-se no! 
cia do mesmo combate. 

LISBOA 17 di Janeiro ás 10 horas da 
noite: 

No dia 14 as tropas espiiidiis con- 
quistaram os alturas de Cabo Negro depois 
d'umavracção muito renhida em que se to- 
maram dous reductos 'á baioneta. 

"Desde esse: 
hespanhol dominando o vulle de'Tetuan. 

Hontem desembarcou a divis: 
dada/pelo) general Rios, torso” posição dos 
fortes daria: do Tetuan e avança de com- 
gia com 01 grosso” do iexereito . 


e 


des Na saoriesjôndóia as Mespanhas. vêm 
a-seguinte deserijição feila por um oMeial 
dei marinha! ácerca da ndo dos  astil- 
“IlégossanZ sinal 


 ANCORADOURO Bia cásmtutsos 2 DE; 


«»-Róde dizer-soy que hontein' inauguraram 
a campanha as lanchas canhoneiras, O exer- 
cito tinha; ordem ide avançar até veste” potito |ç 
e- suppunha-se que: havia de custar muito 
sangue, não só pela escabrosidade do terreno, 
mas tambem por terem os mouros neste 
ponto'o 'seuscampamento, 'e batendo-se jm- 


* |punemente, d'uma especie 'de casas ou anli- 


gos baluartes que são os que dão o nome 
áquélia Idénlidáde. Desde “o amanhecer do 
dito din' prinicipiou-se “a notar muito movi- 
mérito! do! campo dos' mouros,“e quatro ca- 


'momento ' ficou “o exereito| À 


v 
comman- 


situados romperam o fogo sobre os grandes 
Brupos, que se «moviam em distinctus di- 


jos vu baluartes, sendo os nossos liros de 
granada, bal ou metralha, segundo o exi- 
as cirçi nstnicias, e tudos muito bem 


dirigidos. . 
A divisão Prim, que vinha na vanguar- 
da, chegou ás move'o meia da manhã á bai- 
xa d'um monte, ondo havia uma planície 
regular; mas não podiam. passar d'este ponto 
por causa do fortissimo fogo que sabia d'um 
baluarte e d'uma ladeira que ficava por de- 
traz dello. O mesmo. aconteceu n'outros 
montes e barrancos um pouco mais interna- 
dos, é nesta siluação permaneceram as for- 
cas, fazendo reciprocamente fogo por espaço 
de duas horas. Deu-se ordem. para que as 
canhoneiras fizessem fogo para o dito ba- 
uarte, e tendo-nos aproximado o quanto 
nos foi possivelída praia dirigimos para alli 
o fogo cum tal acerto que seto granadas o 
atravessaram o demoliram em parte, cau- 
sando . grandes estragos á gente que o occu- 
pavo, & no cahirem rebentavam no meio de 
grandes forças de cavalleria e infanteria que 
li havia : outrasgranadas e ballas que não 
tocavam: no baluarte rebentavam nas pro- 
ximidades causando: grande estrago ; as lro- 
pas “escalonadas na. “a do monte victo- 
riavam a marinha a cada tiro tres dos sete 
tiros que alrovessaram a casa foram dirigi- 
Eidos por mim e tanto chamaram. a attenção 
que quando as tropas occuparam a planície, 
o general Garcia perguntou v nome do com-. 
mandante da canhoneira n.º 5. 
“A cada tiro era grando o numero de 
mouros gue abandonavam aquella posição , 
levando já arrastados, já n cavallo os seus 
mortos é feridos. O ultimo tiro dirigido á 
casa foi um dos tres que eu fiz, "tanto 
estrago causou, que mesmo á minha vista 
se deu ordem ao exercito para dar carga de 
bayoneta, segundando-o ao mesmo tempo 
20 praças de pret, que dos vapores e ca- 
nhoneiras tinham desembarcado e que esta- 
qvam encobertos nas “ruinas d'um pequeno 
castello immediato á praia... 

Pedimos em allas “vozes “que queriamos 
desembarcar, B' tendo-so-nos: concedido este 
pedido, verificamos o desembarque alirando- 
nos á agua: para chegarmos mais depressa. 

Proximo ao acampamento mourisco ha- 
via um pequeno monte eno seu vertice uma 
casinholla: Gomprehendi quanto era impor- 
tanto esta posição, c depois de lançar um 
olhar à minha gente e marinheiros, o; ven- 
do-os decididos, corremos a. tomal=a, para 
ahi hastcarmos a bandeira da minha. lan- 
cha. 

- Chegados alli, sustentamos um fogo por 
espaço de meia hora com 80 mouros de in- 
fanteria e cavalleria, que de outra eminen- 
cia proxima nos gritavam: «Vinde cú, chris- 
tãos ! vinde cá, christãos |» 

Tendo rocabido ordem de regressarmos 
ás nossas embarcações, continuamos até ás 
4 da tarde semeando balas o granadas nas 
posições que conservavam os mouros. 

Occupado pelas nossas tropas o Castil- 
lejo, que nos causou dicNiico piada fere 
lido uma le N 


veis: “pordas o seu SRBIvO atrojo. A “infan- 
teria inimiga batia-so ao pé d'uma collina 
que dominava o nosso acampamento, o qual 
depois de muitas perdas, cargas e relira- 
das' cahiu' om' nosso poder, continuando o 
fogo, ainda que mais fraco, pela noite den- 
tro. | 
O general em chefu manifestou-nos, ter 
ficado muito satisfeito com a marinha. 


PARTE COMMERCIAL. 
x ALEANDEGA. DO. PORTO. 


Tab ah Es 
Receita da alfandega A a 
de Janeiro inclusiyô 49: 9668354 
Idem no dia 17 6; — a 
56:5148219 


a pifatajoe 
Ee 
“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


u - JANEIRO, 17. i 

RITO GRANDE DO SUL;—No patacho Novo Lima, 
U, José Ferreira, 1 sacco com uma rede e 1 volume 
com renda de linho. 

RIO DE JANEIRO; —Na galera Flor do Porto, 

PR. de Araujo Guimarães, 4 caixões; com ervas 
CENA V. Azeredo - & Rilhos, 500 ancoretas|- 
com azeitona. | 

* ADEM.—Na barca: Faria D. Oliveira 
Gama, 2 custaes com cordovões 


A. 


IDEN.—Na galera Castro, 2.º... T, Coll, 
taixote com roupa. 
IDEM —Na galera Camponcza, J. de. Oliveira 


Guimarães, 1 caixão com sementes, 

MARANHÃO, —Na barca Alfredo, A. R. Moreira, 
200 ancorelas com azeitona. 

BAIA, — Na polaca Pernambucana, J. A. 
Cardozo de Castro, uma porção de pedra, 19vo- 
lúmes com ferrugem, 50 duzias ligo fasquio el 
caixão 'com azulejos. Ê 

IDEM. — Na barca Douro, M. B. Dias Lima, 
12 meias ipi com cebo e 1 barril'com salpicões. 

PERNANBUCO.— Na barca Sympalhia, J. À. 
da Cunha Porto, 6 volumes com moveis, rolhas, 
magos de palitos e linha, 48 cadeiras de oleo é 
o; cum coxins de linho; Mv Bt. Duarte, 30 
cebola; M. G, Soares,-15, caixões com 
barris com sardinha; RP. M. Patrício, 
"com ferragens e 1 dito com escovas; 
J EuDias Guimarães, 6 caixões com velas de cebo, 
2 ditos com pomada de dito e 1 dito com palito: 
D. J. Lopes da Silva, 60 canastras com alhos; P. 


dos, e; aixõe: mcebo em 
pão, EN asd velê Ih Picos 
E arris com ai cá di ma- 


os fo linha e 25 saccos com fui vd. Alves 
aixão com lbalhas e coxins de linho, 4 far 
EA il capachos, 2 saccos com tolhões de cortiça ; 
Das 5 Pontes, 33 ca des com cebo em pão; 
enriques, 15 barris comi sardinbas; L. 
one '" & 0.8, 6 pipas de vinho ; Felgueiras & 
Baltar, 50 savcos com feijão. | 
IDEM. —No briguo Harmonia, d,. F, d' Araujo 
Guimarães, volumes com fazendas diversas; D. 
Pereira Pedrosa, 2 “volumes diversos; Marianna 
F. da Rocha, 1 caixão com diversos generos; J. 
G. Barboza de: Costto, «pipas de vinho. 
LONDRES, —No vapor Iberia, A. Quis, Souza, 
50 pipas com vinho; B. Nephew & .º, ditas 
de dito; C. L. Gubian & C.º, 2 ditas ué dito ; 
Kingston & Sons, 21 pipas, 4 alimúdes 6 cana- 
das de dito; d.D. Harris, 35 pipas de vinho; 
Barão de Magalhães 60 Gts de Sitn Barão do 
Seixo, Ei ipas de dio; G. Reid, de dito, 
OMey & Cramp, 67. pipas, 10 A ntado e 6 caná 
das de dito e meia pipa d'aguordente'; Di M: Feu 
heerd Junior & 31 volumes (tom 3 pipas, 10 


o 


nhoneiras & tres vapores convenientemente 


almudes é 2 canadas de vinho e 3 quartos | de 
dito; Antunes Junior & Fontes, 285 couros cm 


recções has encostas e nos referidos Casfille- 


"O 


cabello, 25 
ranja; 


caixas com cebolas e 7 ditas com la+ 
Braga & Filhos, 10 pipas de dito; Casães 
lhos, 1 caixão com 3 dusias de garrafas com 
plnhosa Herdeiros de M. C. Browne, 20 ditos com 
ito, 

IDEM —Na galeota Iendricka, Croft & C",13 
pipas do vinho; Braga & Filhos, 10 ditas de dito. 

NEW-YORK.—No patacho Thomaz, Braga & 
Filhos, 5 pipas do vinho. 

1 vo patacho Alerta, 
2 caixões com vinho. 


A. J. dos Santos, 


COMPLETA DESCARGA, 
JANEIRO, 17. 


LONDRES.— Yspor Iberia, cap. Kavanaugh: 
LIVERPOOL :— Vapor Cintra, cop. Lloyd. 


TERMOS DE CARGA. 


JANEIRO 17. 


(io; VBRPOOL.— Vapor. Cintra, do 404 ton., cap. 
Lloyi 
LONDRES.—Yapor Iberia, 


de 600 ton., cap. 
Kavanaugh. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
JanElho 17. 
Assucar—5 caixas, 1 feixo o 145 saccos. 


Arroz—20 saccos. 
Melaço—6 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES. 


das = JANEIRO, 17— 


PrRRASi ado Bora cai 
No 


Porto. 

Ui) A 6. 
Vinho maduro. 6 nm 5 
Dito verde, 7 mM edé 
Aguardente = d 3 
Despachado para exportação : 

Po A 6. 
Vinhoso,.. 904 8 4 
Aguardente. -10 6 


PARTE MARITIM 


PORTO, 18 DE JANEIRO, 


Às 11 monas DA MANHÃ. 
Picn fóra da barra um patacho. 


O vento é O., fresco; e o mar um tanto agi- 


tado. 


As 10 horas da mar 
Minho, procedente de [ 
signa-89 a P. Chamigo 
passageiros. 


entrou o vapor inglez 
erpool em 5 dias; con- 


ilho & Silva e conduz 4 


O vapor Lusitania 
causa da agitação do mar. 


——— ceanesemme  — 
“MOVIMENTO DE DIVRRSOS PORTOS DO 
“REINO. 


LISBOA, 15 DE JANEIRO, 


póde hoje sahir, por 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


GIBRALTAR. —Vapor francez Ville de Lisbone. 
LEORNE.— Vapor inglez Cora Lum. 


Corvela a vapor Eslephania. 
ALGARVE.— Vapor ihglez Urcia, 


Piedade, 


DIPE = brgue implez Promise, 
PORTIMÃO.— Cahique Senhora da 


trigo. 
GEziunR Cahique Perola do Yonga, peixo. 
LONDRES —Vapor inglez The Admiral Kanaris, 
CIAL: TAR.—Vapor ingloz Veneliam. 
SETUBAL. —Niaté Nova “Esperança, varios gos 
neros 


GIBRALTAR.— Vapor inglez D. Pedro. 
VIGO.— Vapor francez Ville de Lisbonne. 


come 
PORTO, 17 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. E 
PSI EE 


PUBLICAÇÕES LIPIERARIAS. 


O CIVILISADOR semanario de: instruc- 
ção e recreio. 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA, 

Sem estampilhos : anno 134240, semestre 
660 e trimestre 360 

Com estampilhas : anno 13480, semes- 
tre 780 e trimestre 420. 

Assigna-se em cusa de Jacintho A. P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


“ANNUNCIOS. 


Lontra. Annuhcio 
Administrador da fallencia Ge José Cae- 
tano da Silva, vendo o annuncio assigna- 
do por José Maria Rebello Valente, « trans- 
cripto nos n.º 610 da «Aurora do: Lima» de 
16 do corrente, 276 do «Viannense», tam- 
bem de 16 do corrente, e 11 do «Commer- 
cio do Porto», de 14 do corrente, julga do 
seu dever annunciar ao publico, que em 
virtude do art. 1216 do codigo commercial 
está authorisado a pôr em praça.os bens hy- 
pothecarios doidito fallido, e que 0 seu pro- 
ducto será pago aos respectivos AUsSRhi a 


pothecarios. [100] 
ER feira da (freguezia de Santa Luzia de 
Friamunde nb concelho de Paços de 
Ferreira, uma egoa.. A quem ella faltar di 
se ao snr. Pedro Alves Peixoto, da dita fregue- 
zia, que comprovando devidamente ser sua, se 
[101] 


“Egoa perdida 


6 dia 13 do Dezembro proxi- 
mo passado ficou perdida na 


lhe; entregará. 


k - COMPANHIA CERES. 
Tendo ficado addiado o leilão dos magni- 
ficos moinhos a vapor d'esta companhia, 
sitos na rua da Restaúração, com motor a va- 
por, à commissão liquidataria faz publico quo 
hão-de ser 'arrematados perante o corrector 
Urpia, na antiga casa da Juntina, na pro- 
xima segunda feira 23 do corrente ao meio 
dia.” (102) 


Casacos de borracha / 


M a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 
vendem-so casacos de borracha de muito 
boa qualidade aos preços de 800 5$000 
rs. (2314) 


Vh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ROUBO 


OUBARAM no domingo para segunda fei- 
R ra, 27 pelles de Vitella, a um Surrador, 
na rua dos Plames, com uma chave falsa; quem 
descobrir o auctor receberá boas alviçaras de 
seu dono. 


NTONIO d'Almeida Pinto, continuo da se- 
cretoria da V. O. 3.º de S. Francisco, 
tendo tido a infelicidade de fracturor um 
braço, por occasião de andar em serviço da 
mesma Ordem, e tendo-se recolhido ao seu 
hospital, n'elle recebeu o melhor tractamento, 
devido ao qual se acha restabelecido. 
Julga portanto do seu dever agrade- 
cer á illustre meza as recommendações es- 
peciaes que fez aos empregados, e a estes à 
maneira carinhoza com que cumpriram 
aquellas recommendações. Bem assim agra- 
dece as visitas que os snrs. mezarios digna- 
ram fazer-lhe, bem como as das pessoas da sua 
amisade, o a todos protesta o seu eterno re- 
conhecimento. 


O dia 1.º de Fevereiro pelas 11 horas da 

manhã, nas moradas do doutor juiz de di- 
reito da 1.º vara, na rua do Fernandes Tho- 
maz n.º 79, se tem de arrematar uma proprie- 
dade de cazas sobradadas, com todas as suas 
pertenças, sitas na rua de Santo André, de- 
fronte do adro, n.º 32. e 33, freguezia de 


Santo Ildefonso, de natureza de prazo fateu-| + 


zim, foreiro á ex.” camara, com a renda 
annual de 10 reis, e dominio de quarenta um, 
avaliada em 700800 reis, e isto a requerimen- 
to d'uma co-herdeira em quem foi encabeça- 
da no inventario por morte de D. Maria Mar- 
garida Teixeira d'Andrade, viuva de Antonio 
Luiz d'Andrade, de que é escrivão Almeida 
Basto, 

Porto 16 do Janeiro de 1860. 


(98) 


Deposito de vinhos 
Engarrafados. 


NA rua das Flores n.º 40 a 42, vendem- 
se vinhos velhos engarrafados das novi- 
dades de. 1830, 1834, 1844 e 1847, cujas 
excellentes qualidades se recommendam por 
serem n'um dos melhores depositos actual 
mente existentes, pelos "preços seguintes : 
1830 inclusivê garrafa 650 rs. 
1834 » 650 rs. 


Porto velho  » 600 rs. 
1844 » 550 rs. 
1847 » =... 500 rs 


Tambem ha caixas de 1 e 2 dúzias, - é 
. acceitam-se encommendas, garantindo-se a 
sua boa qualidade. (94) 


Vs uma quinta sita na Cruz 
Ea da Regateira, lugar de Contumil: 
falla-so na rua do' Sol n.º 24. 
[95] 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
0 Pagamento do dividendo do segundo se- 
mestre de 1859 que é de 3 p. c. ours 


- 68000 por acção, segundo foi approvado pela 
assemblêa geral de 16 do corrente, começará 


10 horas da manhã a 
fim do mez de Fevereiro. Findo este, conti- 
nuará em todos os dias ás mesmas horas. 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes deste Banco -os 
snrs. F. & H. Vonzeller & C.º 
Porto 17 de Janeiro de 1860 
Os Directores, 
Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
Jeronimo de Scuza Guimarães. 
j [96] 


Que precisar de um feitor para alguma 
quinta ou fiel d'algum estabelecimento, 


(98) 
Companhia Viannense 


folle no largo do Camarão n.º 6, 
Es aberto o pagamento da amortisação e 
juros vencidos no 4.º trimestro de 1859, 
desde o dia 15 do corrente em diante: em 
Vianna no escriptorio da Companhia ; em Ca- 
minha, no da exc."'a snr.º D. Maria Candida 
Barbosa e Silva; no Porto, no do Banco Mer- 
cantil Portuense ; em Lisboa, no dos snrs. Fe- 
reira, Irmãos. (97) 


F J. G. Valente, comprou por conta do 
» snr. J. FP, S. Braga, do Rio de Janeiro, 
meio bilhete n.º 1497 da Loteria da Miseri- 
cordia de Lisboa, da extracção de 23 do cor- 
rente Janeiro. [99 


Quinta para vender 


NS circumvisinhanças de 
e Villa Nova, estrada de 
Coimbra, vende-se nma grande quinta com 


excellentes terras de lavradio, bravios, o abun- 


dante de'agua corrente. — Quem a pertender, 
dirija-se para tratar á rua de Bello-Monte n.º 
74, typographia Commercial (91) 


Inglez e calligrapbia 
RECIZA-SE contractar para o. Rio de Janei- 
ro um professor de inglez, a quem sc fará 
bom partido, reunindo boa conducta ás pre- 
cizas habilitações. Igualmente um de coli- 
graphia, cuja forma de letra ingleza, possa 
servir de exemplar aos alumnos, Prefere-se 
aquelle que souber tambem dezenho. Se fo- 
rem sacerdoles de qualquer nação, obterão 
duplicado interesse. A quem convier, dirija- 
se a Francisco José Coutinho, rua de Bello 

Monte n.º 74, typographia Commercial. 
- (92) 


Companhia Segurança 
QUINTA foira 19 do corrente pelo meio dia, 


no escriptorio da Companhia, se ha-de ar- 


rematar uma acção da Companhia Segurança, 
or falecimento do sur. Ignacio José Marques 
raga. 
Porto 16 de Janeiro do 1860. 
190] 


UEM achasse um alfineto de camofeu ver- 

melho escarlate, que se perdeu na noute 
de sexta feira desde o theatro de S. João alé 
á rua do Pombal, oo quizer restituir, falle 
qm Miragaya n.ºº 92 a 94, (83, 


Praça de D. 


MAIS rico, mais bem sortido e mais co-| 
pioso armazem de piannos, que existe 
nesta cidade, se encontra na casa do local 
e n.º acima indicados. ! 
Pisnnos inglezes, francezes, allemães e 
suissos das melhores qualidades e construc- 


-PIANNOS. 


E. MEUMANN & €.º 


Pedro n.º 43. 


ções, mais bella, graciosa e elegante appa- 
rencia e segura afinação, se encontram alli 
á venda. 

O estabelecimento garante estas recom- 
mendaveis e excellentes qualidades, e tam- 
ben recebe em troca piannos usados. (56) 


MGLEZES 


dade, como em gosto e preço. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 
A sa É E - E 

de piannos de todos os feitios para vender, não receiando que outro qualquer estabeleci- 
mento d'esta natureza possa offerecer mais vantagens aos compradores, tanto em quali- 


ALLEMÃES 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 37 a 39 

abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
lo n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da: casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Afionça-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de'sitio d'onde melhor vem para meza, 
os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de 5 por cento levando um almude 
para cima. (49) 


MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 


f uem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome “e 
morada na rua de Cedofeita n.º 404, 


Porcos de raça ingleza 
qui um cósalde porcos de legitima 
de Cedofeita n.º 216. 


raça ingleza proprio para criação na rua 
será NT! 


(80) 
sapatos de borrach: 
a 800 reis. 


iu para homem americanos 


(2601) 


. 
CUTAs ELOfESSN 


Lotecia de Lisboa. 


4.º ExTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
* GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rúa das 

Flores n.º 1 e-2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 5400, meios ditos, 28800, quartos, “a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá In- 
gar no dia 23 de Jâneiro. 


N. B. Vendeu-se n'esta loja 
parte dos seguintes premios, 
em quartos e cautellas de 500 reis, 250 e 
40 reis. 
. N.ºS 1956.. 


1008000 
1006000 
1008000 
1008000 
1008000 
(81) 


“MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR 

CABA de chegar de Hespanha, onde teve 
À a maior aceitação e offerece a este publi- 
co os seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos 'de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade garantindo 
o seu trabalho. 

Os preços são de 1000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos de 
todo o tamanho, e dá lições aos que dese-| 
jarem. apprender. 

Trabalha com todo e qualquer jempo, 
todos os dias desde as 8 da manhã ás 


h da tarde na rua Formoza n.º 252, casa 
do antigo Tivoli, 


tiara 


calçada dos Clorigos n.º, 
4 e 42, ha para vender; 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 


“inculca criados, criadas de servir, e amas 


de loite. 


RS. 308000 D'ALVIÇARAS 


erdeu-se no dia 6 do corrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria até 


p 


á Trindade. 

* Quem o achasse eo queira restituir ao 
snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 receberá a quantia acima. [33] 


ATTENÇÃO 


Nº rua Nova dos Inglézes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio para cosinha, de superior 


qualidade, e por preço commodo. 


(66) 


ARIA do Rosario Junior, na ruade Traz| 


| n.º 161, inculea criados e criadas. 


— MINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 


(40) 


« Yende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 


400 rs 

— Por almude 12000 rs 

Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs 

Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs 
—Por almude 7500 rs 

(2008) 


NTONIO Pinto Rocha aluga coupés e ca- 


leches, grandes e pequenos, para toda 


e qualquer parte, put preços muito commo- 
dos, sem gorgeta, no largo do Moinho de 


Vento n.º 2. (2554) 


MAUHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 


dade da mut acoreditada fabrica dos snrs. 


Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines o agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 


tas por quem a pertender. 


Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, | 


quaesquer machinas que se exijam. 
Rua deS Francisco n.º 21. 


Agradecimento 


(1413) 


Jº 
mamente penhorado pelos beneficios e obse- 
quius que recebeu durante 18 mezes proxi- 
mamente que esteve suspenso do seu empre- 
go e injustamente encarcerado, vivendo e 
sua, numeroza familia do producto de su- 
bscripções, que os ill.7º8 e exc.Mº8 snrs, di- 
rector barão de S. Lourenço e mais empre- 
gados da mesma Alfandega lhe estabeleceram 
monsalmente e de outras promovidas pelo 
iltmo snr. Ignacio Smith de Vasconcellos, 
vem por este meio agradecer e patentear o 
seu eterno reconhecimento e gratidão a to- 
das as pessoas que se dignaram contribuir 
com os seus: soccorros e poderosos auxilios 
até que o governo de S. M. lhe fez a graça 
e devida justiça de v restituir a seu lugar, 
especialmente aos ill.”ºS snrs. Henrique Da- 
ntel Wench, Antonio José Duarte Nazarelh, 
Julio Antonio Ribeiro, .dr. Alberto de Moraes 
Pinto d'Almeida e Ignacio Smith de Vascon- 
cellos. Outro sim agradece a todas as mais 
pessoas que defenderam sua justiça inclusiva- 
mente pela imprensa periodica, e ao ill,"ºsnr, 
João Baptista de Freitas pelas suas attonções e 


maneiras como o lractou na prisão. 
pros de boa construcção e 
aulhor conhecido, vendem-se 
na rua do Calvario n.º 38, e tam- 


bem: á 
UM GRANDÉ PIANO DE CAUDA PRO- 
PRIO PARA UMA ASSEMBLEA OU PHILAR- 


N. B, Demora-se pouco tempo n'esta 
idade, t (45), 


MÔNICA, PELA FORÇA DE SUA VOZ E BOM 
FEITIO, RO) 


SÉ Fernandes da Cunha, guarda de ar- 
mazens da Alfandega d'esta cidade, sum- 


MONTENEGRO & €.' 
Rua de D. Maria 2.º n.º 97 a 39. 
OM armazem de vidros, christaes c vidra- 

ças, vidros de espelhos, papeis-para for- 
rar salas e de chita em resma, de diversos 
gostos e qualidades, bem como outras fa- 
zendas proprias do seu estabelecimento 

N. B. A vidraça vende-se a pezo e por 
medida. (2558) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
oha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cento. 


Horticultura e Jardinagem 
R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
IR cez, acaba de chegar a esta cidade, e 
tracta de obter um local accomodado onde 
possa fazer a exposição do completo sorlimen-= 
to que traz de plantas de toda a especie, se- 
mentes, e raizes de flôres; porem em quanto o 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem delle alguma cousa, que o podem procu- 
rar no Hotel de Pariz na rua da Fabrica, 
onde se acha hospedado. [82] 


NNA de Jesus, adeleira de criadas, pervine 

as suas freguezas que mudou para a rua 
do Pinheiro n.º 5, onde continúa com a 
mesma oceupação. (84) 


Farinha americana em 


barricas. : 
ENDFE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
V (1617) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
É (1807) 


152. 


UEM lhe convier ulilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
queira 
n.º 42. 


procural-o no largo “de S. Domingos 


ENDE-SE uma boa propriedade- 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade; que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle noescriptorio do expedien- 
te d'este jornal. . E 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 
DE WARNE é C.º, DE LONDRES 


À de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção «sinculôry dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 


Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 


n.º 20. 69] 


Pinho de Flandres de Riga. 
e Suecia. 

A grande sortimento de taboas é pranchões 
H de todas as dimensões, desde 14 
palmos até 70, e muito secco e a preços 
rasoaveis, 

(2607) 


Oliveiras n.º 19. 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kava- 
naugh, deve sahir d'aqui 
com a maior brevidade. 


Para carga e passageiros para 0 que tem 
excellentos commodos tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º. 
ou'a A, Miller & €.º, ruados Inglezes n.º 
81. ! (2612) 


Para Amsterdam 


Bahirá até o dia 8 de Fevereiro a 
lb galeota hollandeza =CATHARI- 
NA, = capitão P. H. Zeegers.' 
Consignatarios Eduard Kebe & €.º, Tai-| 
pas n.º 6 , (88) 


Para Belfast e Glasgow. 


id A escuna ingleza= ESTREMA- 


DURA, = classificada no Lloyd AT 
96 toneladas, capitão William 

Cook, sahirá com todaa brevidade. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Para Montevideo e Buenos- 

Ayres. 

Bb corrente mez de Janeiro a muito 
veleira barc: == ATTILA, =de 4.º 
sómente passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e oferece bom tracta- 
pagar n'esta ou no porto do desembarque, 
queira dirigir-se a J, B. de-Castro & Cr 
) 


Inglezes n.º 52. [2569] 

Sabirá de Lisboa até no fim de 
classe, forrada e pregada a cobre. Recebe 
mento, Quem pretender hir de passagem, a 
da Reboleira n.º 58, Porto, 


rua dos Fogueteiros n.º 5. 


TE agora as capas e os casacos|. 


As suas fazendas conservam-se sempre fle-|: 
“|xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
“|lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
“[um casaco de seda impermiavel pesa menos 
“|d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
“Imento) na algibeira. Ha polainas da mes- 
“jma fazenda. 


Agencia, no Porto, rua das Congostas 
[47 : 


o, 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera= CIDADE DO PORTO ,= 

capitão Antonio Jacintho da Cu- 

nha, vai sahir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda recebe carga e alguns passagei- 
tos. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
(2306) 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com poucos dias de 
demora “a mui veleira barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e. passageiros Lracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 


Para o Rio de Janeiro. 


Yai sahir com toda a brevidade, 

bb à galera = SUBTIL 3.º; = quem 

na mesma quizer carregar ou ir 

de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 

Leal, rua; de S. Chrispim n.º 19, ou ao ca- 
pitão a bordo. (2609) 
Para o Rio de Janeiro, 


Var sahir com muita brevidade a 
gb golora = FLOR DO PORTO, = ca- 
pitão Santos; pata carga e pas- 
sugeiros tracta-sê com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradoros m.º 39, 
i (2286) 
Para Rio o de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
Ey d'onde acaba de. chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 


nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rna da Prata n.º 30, 
* (2020) 


Para o Rio de Janeiro 


- Vai sabir com muita brevidado 
gb a veleira barca =TAMEGA,= de 
4.º classe, capitão Motta : para 

o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
ctamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. k 


[2505] 
Para o Rio de Janeiro. 


tb Sahirá muito breve a barca =HY- 


DRA. =Caixa Caetano José Fer- 

reira, na praça de Santa Thereza 

n.º 37. y - (2307) 
Para Pernambuco. 

Fo Vai sahir com: muita brevidade 


a barca=FLOR DA MAIA;= 

para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 


Para Hamburgo. 


Sahirá até o fim de Fevereiro o 


Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingla- 
zes n.º 42. (50) 


ESPECTACULOS. 
MAD. RISTORI 


A. PEREIRA, rua de Santo Antonio n.º 


52, encarregado d'assignatura para as 40 ré- 
citas de mad. Ristori, participa aos ill."0S snrs. 


EO brigue portuguez ==ALLIANÇA, = 
= capitão Rodrigo Curvat da Cruz. 


a veleira barca = FARIA 1.º, =" 


que assignaram, de que a 1.º representação 


deve ter lugar a 2 de Fevereiro. 


-Ainda-ha alguns lugares da orchestra 


para assignar. 
4.º feira 18 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes e da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — Ultimo benefício da: dita actriz, na 
presente epocha, — O drama em 5 actos — 
JOANNA A DOIDA. —O0 resto do especta- 
culo se annunciará por cartazes. — A's 7 
horas, ; 

“DN. B. + Os bilhetes de camarote e pla- 
teia, acham-se desde já á venda no mesmo 
theatro, : 


5.º feira 19 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela. 
— Variado espectaculo: em beneficio do cor- 
po de córos masculino. — À zarzuela em 2 
actos — O MARQUEZ DE CARAVACA. — À 
zarzuela em um acto — À COLLEGIAL. — 
O terceiro acto da zarzuela — JOGAR COM 
FOGO. — A's 7 horas. 


6.º feira 20 de Janeiro. 

S. JOÃO, — Companhia Lyrica. — Em 
beneficio do primeiro tenor o snr. Marianno 
Neri. — A opera em 4 actos — A TRAVIA- 
TA. -- Em um dos intervallos a snr.º Lui- 
gia Giry cantará a cavatina de Rossini na 
opera BARBEIRO DE SEVILHA. 

As snr.ºº Spechi e Giry e o 1.º ba- 
ritono da companhia de canto hespanhola, 
o snr. D. Francisco Lluc, se prestaram ge- 
nerosamente em obsequio ao beneficiado a 
cantar n'esta noite, E 

O beneficiado espera receber n'esta 
noite mais uma prova da philontropia do res- 
peitavel publico portuense. — A's 7 horas e 
meia. . 

6º feira 20 de Janeiro. 

T. CIRCO. — Na rna de Santo Antonio. 
— Companhia acrobatica e gymnaslica, de- 
baixo da direcção de D. João Meniz. — Ul- 
tima e variada funcção em beneficio do di- 
rector e de Joanna Pereira, a qual será an- 
nunciada por noticias e-cartazes. — A's 7 ho- 
ras e meia, á 

Sabbado 21 de Janeiro. : 

* T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
Em beneficio do mestre da: companhia D. 
Alonso Conde. — À zarzuela em 3. actos — 
A VIVANDEIRA DOS ALPES. — A comedia 
em 4 acto — OS CONVITES. PARA A MEIA 
NOITE, — A's 7 horas. o 


- Responsavel M, 8, Carqueja, . 
'TYP. DO COMMERCIO DO PORTO,” 


“Rua da Ferrovia de, Baixo n.º-426, | 


